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m á m u Y PELAYO 
HO FUÉ POLÍTICO 

Las cosas en su punto. 
E n n u l ib ro r c c i e n t e j u c n t c p u b l i c a d o 

tteiuos l e ído cicrt í is a p r e c i a c i o n e s sobre 
ü . ] \ Ia :ce l ino IMcnéndez y P e l a y o , qi ic n o 
pueden p a s a r s in n u e s t r a p r o t e s ü i . > 

lí l a u t o r se c n i ] ^ ñ a e n d e m o s t r a r n o s 
que el f e c u n d o escr i to r m o n t a ñ é s e r a con-
íc rvador . S e m e j a n t e t es i s n o s p a r e c e u n a 
nota d i s c o r d a n t e e n es te c o n j u n t o a r m o 
nioso d e voces de m u y d i s t i n t o s c a m p o s 
polí i ioos q u e se h a n u n i d o e n t o d a Ks-
paña p'-ira a l a b a r la o b r a de l sabio y llo
rar s u n u i c r t c . 

¿ Q u é o t r o s t í t u l o s i w d r á n c u a d r a r m c -
¡or á D . J^Jarceliuo q u e el de ca tó l i co 
j jeni j j lar y p r á c t i c o y el de g r a n e s p a ñ o l , 
;on q u e todos . l e h e m o s c e l e b r a d o ? ¿ A q u é 
;n)periar;-x; en enca j a r s u g i g a n t e s c a figu
ra en el mcz i in ino m a r c o d e n i n g i r n a b a n -
.IcTÍa políLica. de l c u a l i 'orzosaiuente 
iíibres^nle y se escaj ia? ¿ Q u é i n c o m p r e n -
iiblc locura es és ta d e b a s t a r d e a r lo m á s 
l i gno de re spe to po r el epo í s t a e m p e ñ o 
l e c o n d u c i r s i e m p r e l a s a g u a s a l p r o p i o 
i ioi i i io? ¿¡STo e s t a b a b ien D . Tdaice í ino 
•odcado po r t o d o s los e s p a ñ o l e s , s in d is -
i n c i ó n , (pie v e í a m o s en él person i f icada 
i la l-atri;i m i s m a , p a r a q u e a h o r a s a iga 
l ad ic del g r u p o , y t r a t e d e cojjcrle de l 
i razo , y l l evárse le á s u casa , y s e n t a r l e á 
su m e s a y ( l uc r émos l e p r e s e n l a r cua l si 
-Jera cesa ])ropia s u y a ó de su g r u p o d e 
u n i g o s políLicos? 

Recor .ozcan ios q u e el p r e t e n d e r e s t o n o 
;s d i sc re to n i o p o r t u n o . 

Y a q u e en es tos t i e m p o s cada n o m b r e 
•esulta n u e v a m a n z a n a d e la d i scord ia , 
•espe temos el d e D . M a r c e l i n o , q u e t u v o 
íl d o n s i n g u l a r de u n i r n o s y e s t r e c h a r n o s 
i t o d o s . N a d i e ose t u r b a r , s u s c i t a n d o in-
{ructuosas p o l é m i c a s , s u t r a n q u i l o s u e ñ o , 
l u e v e l a n , agradecic ias , l a s i m á g e n e s d e 
i.a R e l i g i ó n y d e la P a t r i a . 

A M e n é n d e z y P e l a y o se le h a califica-
Jo d e t r ad i c iona l i s t a , y é l m i s m o s e lo 
llama m u c h a s veces ; p e r o se s o b r e e n t e n -
l ía en el a m p l i o s e n t i d o de la p a l a b r a , e n 
;1 c u a l son t r a d i c i o n a l i s t a s p e r s o n a s q u e 
oer teuccen á d i s t i n to s p a r t i d o s , y a u n m u 
chís imas q u e n o h a n h e c h o p ro fes ión d e 
:'e en n i n g u n o d e t e n n i n a d ó . M e n é n d e z y 
Pelayo t r ad i c iona l i s t a , qu i e r e dec i r q u e 
ú s ab io -poe ta , c o m o con r a z ó n se l e h a 
dicho , en p re senc i a d e la E s p a ñ a a c t u a l , 
ye r t a y c o m o s in v ida , t r a t a n d o , c u a l o t r o 
Eccqu ie l , de p ro fe t i za r sob re e l la , p o r v e r 
de r e a n i m a r l a , n o f j i é á d e s c u b r i r e l a l ien
to d iv ino q u e l a vivi f icara , n i en l a s abs -
t rusas concex^ciones de la filosofía a l ema
na , n i e n l a s o r i e n t a c i o n e s d e l a s l o g i a s 
f rancesas , n i en el Ment ido dé l a h i s tó r i ca 
Cons t i t uc ión d e I n g l a t e r r a , , sino, q u e J e 
hal ló e n el a l m a tradicional ," a u s t e r a y 
c r i s t i ana , q u e se conse rva a ú n e n n u c s r o s 
g r a n d e s a u t o r e s de l s iglo d e O r o ó e n l a s 
ac tas de n u e s t r a s g lor iosas Cor t e s , e spe 
r ando á q u e u n a g e n e r a c i ó n p r o v i d e n c i a l 
vaya á b u s c a r l a all í , p a r a i n f u n d i r l a des 
pués en l a s v e n a s d e l a a c t u a l soc iedad 
española . 

Sólo e n es ta i n t e l i g e n c i a se le h a califi
cado d e t r a d i c i o n a l i s t a á M e n é n d e z y P e -
layo; p e r o s i e m p r e m a n t e n i é n d o l e e n la 
serena y e levada a l t u r a a d o n d e s u p r o p i a 
vocación le l l a m a b a . D ios n o qu i so de é l , 
como qu i so de o t ro s p r e c l a r o s i n g e n i o s 
de su g e n e r a c i ó n , q u e p o r la g lo r i a d e s u 
sanio n o m b r e descend ie se al r e v u e l t o , y 
a p a s i o n a d o y difíci l c a m p o d e la po l í t i ca , 
y allí l u c h a s e , t a l vez d e s a n g r á n d o s e s in 
g lor ia , p e r o con m é r i t o , po r s u Ig l e s i a , 
p e r s e g u i d a . 

N o s a q u e m o s , p u e s , l a s cosas d e s u s 
quic ios . V e a m o s e n M e n é n d e z a l po l íg r a 
fo, al p o e t a , al h i s t o r i a d o r , a l c r í t i co , a l 
maes t ro d e m a e s t r o s , a l p a d r e d e t e d a u n a 
Dril] a n t e g e n e r a c i ó n d e h i s t o r i a d o r e s l i t e -
ra.rios; q u e e s o fué , y eso qu i so ser ; p e r o , 
p o r D ios , n o n o s es fo rcemos e n d i s c u t i r l e 
corno po l í t i co , q u e po l í t i co n o fué, n i q u i 
so ser lo n u n c a . 

BXTE,C3-OS 

I merecidos ap lausos , teTminando con «Enco
m i a r la labor de los hermanos^ q u e t a n t o 
t rabajo y celo p res t an á la sociedad, y «n 
general á la Pa t r i a . 

Al t e rmina r tué ovacionado efusivamente . 
E l segni ido tr<itó p r inc ipa lmen te d e Ja 

mala prensa . No d e esa prensa q u e descara
d a m e n t e se da á conocer, no¿ s ino de <sa 
que , envuel ta , enmascarada , po r d(icirlo' as í , 
e n g a ñ a al públ ico, á los mismos católicos 
que inconscientemente los compran , y tev-
m i n a n por leerlos, y profesar s u s ideas . Til 
joven p ropagand i s t a fué i n t e r r u m p i d o du
ran te su orator ia , y t e r m i n ó recibiendo iiiía-
es t ruendosa ovación, á la q u e un imos siaoc-
r ámen te la ni iestra . 

vSc pusieron en escena, actd con t inuo , l as 
s igu ien tes obras : 

Los tres estudiantes, Lealtad á prueba. 
Un pehnU de ordago y También la gente del 
pueblo, i n te rp re tadas a t lmi rabknrcn te por 
Tos Sres . ( íarcés ( F . y L . ) , García , López , 
Mauro , F r a g a y Moran , todos ellos sc>cios 
del Pa t rona to . 

En los in termedios fueron rec i tadas , con 
toda perfección, escogidas ])oesías. 

E n resumen: u n éx i to p a r a el Pa t rona to , 
que en t an poco t i empo se ha pues to á Vi 
a l t u r a de los m á s an t iguos , y en genera l nii 
éx i to para la rel igión verdadera , la religión 
cr i s t iana . 

Nues t ra más cordial enhorabuena . 

¿MISTRAL, MORIBUNDO? 
POTt TIÍUÍGRAFO 

PAJRÍS IÍJ. 14,30. 
Según periódicos de Montpe l l i t r , el i lus

t r e poeta Mis t ra l se encuent ra e n pe l ig ro 
de nnier tc , a tacado de grave inflauiación in-
le.-tinal. 

Las fiestas de los peregrinos 
El Syun^antiento bübaino asisSirá ái 

E n la sesión celebrada el v iernes ú l t i m o 
por el A y u n t a m i e n t o de Bilbao, áe t emó el 
acuerdo de que la Corporación as is ta á l a s 
fiestas de Begoña. 

Nues t ro quer ido colega La Gaceta del 
Norte da cuen ta del a s u n t o en estos térmi
nos : 

«Decreto de la Alcaldía e levando á su ex
celencia la invi tación d i r ig ida á la m i s m a 
para que este excelent ís imo Ayuntamie- i t® 
cont r ibuya á la solemnidad de las fiestas re
ligiosas que se celebrarán en esta villa y ea 
la anteiglesia de Begoña del 12 al 15 del 
p róx imo mes de Agosto , as is t iendo en Cner-
po de comunidad á la recepción del Pro-''\iin-
cio de Su vSantidad y á los actos religi.isos 
que con ta l mot ivo se organicen. 

Después de una Hg'cra discusión, en que 
republ icanos y socialistas u san el cotjsabMo 
y eterno tópico d e calificar de acto poh ri
co á unas fiestas p u r a y senci l lamente reli
giosas, de recoger toda u n a in t e rminab ' e 
sar ta de dispara tes y falsedades que cierta 
prensa lia,recogido' y de enconts"ar d igna ci n-
testación en ' el Sr. Bilbao y el Sr . Torre , se 
pone á vo tac ión ; se aprueba jjor 15 votos 
contra ' 7.»' '; 

LOS SUCESOS O E PORTUGAL 

PRISIONERO POR HIDALGO 
PAIVA PERSISTE EN LA LUCHA 

ALMEIDA ANTE EL TRIBUNAL MARCIAL 
POR T]ÍI.É<5RAF0 

Und ¡MÍofniaeSén. ^ á s detenidcsi i 
T u y 14. 1^,10. 

Asis t ido del t en ien te fiscal de la Audien
cia de Pontevedra , el j u e z de ins t rucc ión 
ha abier to una información acerca d e los su
cesos de P o r t u g a l , hab iendo s ido c i t ado pa ra 
deckirar el corresponsal del Faro de Vigo, 
por l a s informaciones publ icadas en ei ci tado 
diar io. 

Ha sido de ten ido el vSr. Homen i Chr is to . 
El ex t en i en t e p o r t u g u é s , Sr . Virgi l io , 

que se presen tó en (Tuiilaiey á l a tUiaixlia 
civi l , mos t r ando deseos de veni r á T u y pa ra 
ver á s u famil ia , t a m b i é n h a s ido de tenido . 

Circula la vers ión d e q u e el t i ro teo de la 
otra noche en Valen^a fué s imu lado y pla
neado por los carbonar ios , con objeto de te
ner n n p r e t e x t o apa ren t e ])ara que sean ex
pulsados los monárqu icos res identes en ésta . 

D ive r sas personal idades per tenec ien tes al 
comercio y á otra clases sociales, han ;icor-
dado d i r ig i r un. t e legrama al Sr . Canaleja^, 
p ro tes tando contra las detenciones d e los 
monárquicos por tugueses . 

Con tal objctr; s e celebrará t ina reunión 
en la Cámara d e Comercie . 

E3 cap i tán Sep»lv>áa^ 
T U Y 34. 

PTa ingresado en l a cárcel del p a r t i d o el 
capi tán po r tuguós real is ta , Scpúíveda . 

Tambií ín ing resa rán Hon iem Chr i s to y 
Maia. 

C H A V E S 14. 18,25. 

E l pr is ionero moná rqu ico J u a n AlineMa, 
y cua t ro m á s fueron t ras ladados és ta ma-

Conducido 
l legar ' e l «ai 
bres 
t i d a 

tñém ne^csas. 
T u v 14. 23,15. 

por la Beneméri ta , acaba de 
g e n i o -Maruxinü con 11 hom-

que <lc;;íie el domingo , en que la par-
ue vS-epúlved;¡ -i>tacó á Valeni;a, ;nida. 

b a n po r t e r r i to r io -ooi-t'.tjiUí^, vagando de 
s ier ra en s i e n a , p re tend iendo u i u i s s á la 
pa r t i da de Paiva . 

E n t r a n d o en Caklcras , dicen decidieron 
in t e rna r se en E s p a ñ a ; viendo que nada po-
dían Iracer s in uni rse á Paiva, objeto que 
no cons iguieron 1 • r la persecución constan
t e de las fuerzas republ icanas . 

E n t e r r a r o n i a s a n u a s , munic iones y per-
trVho.'C de gucrr;; en te r reno p'Ortugués, tra
yendo so lamente los nioiTalcs. 

l í n s u s semblan tes se refleja que sn.frie-
ron l a rgas fat igas y pr ivac ic iKs por andar 
furtivcx- y sin de;-ei',nso. 

De inadrug<i(ia se oyeron disparos en Va-
leni;a. 

Créese cpie son p lanes de los carbonar ios 
liara ex ig i r la expu ls ión de la frontera, de 
los monárqu icos . 

H a s ido pues to en l i l iei tad, bajo garnn-
t í a s , e l t en ien te Vi rg i l io , á quien dcLuvie. 
ron hoy en Ciuillarcy. 

Hablando can A lmeida. 
Desgrac iadamen te , la pr is ión del pundo

noroso oficial D . J u a n de Almcida se lia 
confirmado. Crey(')Sc en un pr incipio que el 
de ten ido era su pr inio , el ten ien te de Ar
ti l lería D . Jo<^' de Alnieida, que iba (xui la 
c o l u m n a q u e atacó á C h a v e s ; pero n o fué 
as í . E l p rop io D . José de Almeida ha tele-, 
g r a n a d o á su esposa, que es tá en T u y , "la 
not ic ia de la pr i s ión del b ravo mi l i ta r , que 
é n t i e m p o s de la Monarqu ía dio d ías de 

d ieron los acontecimientos e s t ando en- ca
m i n o . 

— ¿ T r a í a us ted u n o s pl iegos, de q u e ha
blan los periódicos, para entregárselos á los 
oficiales d e la • guarnic ión ? 

•—E.SO es abso lu tamente falso. 
— ¿ I b a usted á uni rse con la columna d é 

Pa iva Couceiro? 
—No', señor . Rep i to á us ted q u e solamen

te iba á hab la r con él. 
—¿ Qué soldado^s le cogieron ? 
—Una pa t ru l l a de Caballería del regimien

to n ú m . 6, q u e hab í a ba t ido á los monár
quicos. Regresaba la pat ru l la e i tando en la 
est rada de Vilela T.ex'ca t ropezó coinnigc;. 
El sa rgen to Mr.nnel Joaquín. Carnei ro me 
aensó (le conspirador y la patrul la me pren- : iJo ya usted. 
'dio, t r ayéndome á este i nmundo calabozo, 

DE LA POLÍTICA 
Y J £ L A YIDA 

Impresiones del día. 
'Ahora, Sr. Canalejas, vuelva al cielo 

la uazolab-le espaldcm, y que Mr. Relvají 
le propine una tunda. 

No le Jaita á usted, señor presidcnici 
vrás í}uc eso. Todo lo demás lo itj. su-já--

V /() malo es que también ha quedadf 

tolcuíhlc!... 
m. 

de Caballería, (pie tuvieron quu desmontar-1 /'-( Cohtcnio porliigiiés exigió que st 
se, 3' agachados , por entre una m a t a s , me pefiioniefe por el (iobierno cshcíñol á lo; 
t rajeron A la ijía/.a^ donde fui presentado monárquicos poríui>ií£ses; y Canalejas loa 

comandante , que me sometió á un l a igo persiguió, pnndic'ndo, teniendo aetiial-

donde, ni aun con el d ine ro 'que se me qu i tó , ! ^jj ridículo Fsl>aña 
me quieren dar la más mediana comotHdad. j . , , ' ,, ^,^," ,,. 
Algur .as fuerzas real is tas al ver que se m e ' / ' " <-"-̂ ^ -J"" *"'' ̂ '̂  
de ten ía hicieron fuego sobre los soldados ,,':''•"• , . 

al 
intcrrogatori(>. , ,, ,. . , Imcnle Piesos 
_ -¿Es verdad que el p u b b c o quiso l y u - | ; , , , ¿^.-¡^ 

c liarle ? I ~ / 
- -Pero, ¿ciuién ha dicho f^o? Salvo unos " " ' 

(jcliO ó die/, carbonarios que seguían á los 
soldados que Uic t ra ían á este e;daboy,o dando 
voces de ¡ m a t a r l e ! ¡pegarle un t i r o ! ¡v iva 
la república !, el pueblo se l imitó á satisfa
cer su curiosidad mi rándome y comentan
do cu vo/, b:ija mi pr is ión. 

i;i oficial que nos aconipañab;! me dijo 
nniy cortés que no ])cxlía concederme uu 
segundo m á s de interrogator io y lo aprove
che para cstrccliar la mano del bravo mil i 
t a r ((ue me 

Según coujesión di.l núnis-
(lobcriiiuión, á ¡mujeres y ni

ños ! 
El (robicrno ppi 

Gobierno eshíiñol i 

>P:í^vf 

UISA El^FLOSSéll 

iti 
^ v i l 

i i 

A l l S á DE POMTIFICAL 
POR TEIvEGRAFO 

B U R G O S 14. 13,10,;,' 

Se h a celebrado con,- g ran ' solemnidad en 
El Monaster io de las Hue lgas la misa de 
pontifical,,' oficiando el Obispo de Vitoria . 
La oración fúnehre estuvo á cargo del Obis-
|,)0 de Osnia, que describió r.n'>g-isíralmente 
la batalla de las Navas . Asis t ieron el Arzo
bispo de Burgos , los Obispos de vSantander, 
León y auxi l i a r de Toledo, e1 abad de vSilos, 
'.;1 adminis t rador apostólico de Calahorra , el 
Obispo t i t u l a r de Nissa , representantes de 
¡as Orden.es mi l i ta res , gent i leshombres , el 
. ' \yuntaui iento, presidido por el gobe rnador ; 
Comisiones de los Centros oficiales, genera-
¡es, jefes y oficiales del Ejérci to , Órdenes 
le l ig iosas y numerosa concurrencia. 

ivezósc nn responso ante ei sepulcro de 
Alfonso V I H . 

A las doce se celel.iró una misa de eampa-
i.:i, tiue fué cícLi /Kjr eiiorme gent ío . 

La l luvia deslució la ceremonia, n o im-
•pidicr!;lo, sin embargo, que el. desfile r e s u l 
tara 'írillantísiiTio. 

La fiesta de aviación annuc iada p a r a esta 
tarde 30 h a suspend ido á causa del ma l 
l ieuipa 

m F030HEEQ iüERTG. I'MIOS iEBIQQS 

POR TEnÉGRAFO . 

La-p r imara íBsticsa. 
S E V I L L A 14. 22,20. 

A bordo del crucero Cabo Roca ha ocurri
do una catástrofe. 

Una de las calderas del barco hizo explo
sión, h i r iendo ' á varios hombres de la tr inu-
lación. 

Uno de los fogoneros del Cabo Roca resul
tó muer to . 

Se dice que h a y muchos her idos . 

Los hsr-idoSs 
VSEVILLA 14. 23. 

Casi todos los les ionados á consecuencia 
de la explosión del Cabo Roca, sníreii graví
s imas quemaduras . 

Sólo uno de ellos está levemente her ido. 
Apenas se recibieron noticias de la catás

trofe, raarcb.aron al l uga r del suceso él co
m a n d a n t e del puer to , el Juzgado de Mar ina , 
el arma tic r Sr, Ibar ra y i iumerpso personal 
y mater ia l de la Cruz Roía . 1 1 ,• > • -r̂  - -1 t. i 

Los heridos fueron llevados en l a n c h a s ' P^^'^^ fi-^-fteriza con E s p a ñ a , h a comprobado 

liigués mandó que e'¡ 
nlt^rnase en Teuiel y 

Ltienca á determinados portugueses, car
gando los gastos á los Consulados portu
gueses; y Cít.ickjus los iniernó... á cargo 
del Eraiio espar.ol. 

J:l (,obieri;o portugués oidcnó que se 
estorbaren las incursiones realistas; y el 
Sr. Canalejas .; hasta enviaba al vúñistic 

leompañó has ta la fuerte reja del portugués en Madrid los teicgramas que 
eomunicabii á luí, auicudode^- gallegai 
para que les'drcsc el vi,sto b a e n o ] 

l'.l minisLto poiUigués eowunica, no ai 
nuestio de Estado, sino á ¡la Prensa'!, una 
nota imbécil, en que ¡lama al Cobierno 
español i n fo rma] , y miente dcscaradamcv-
te ó se. cu-gaña estúlndanunle; y el S£ñoi 
Canalejas no lo ha expulsado'ya, como 
Narvácz expulsó, por causa harto meyíos 
grave, al embajador do ¡toda una Ingla
terra! 

En Lisboa los poiódicos insultan, á 
diano, á E'ipaña, y nuestro embajador es 
silbado; y Cdv dejas no ha ledarnado ni 
dicho esta dignidad £> mía y este hon-oi 
de nii Patria es intangible. , 

¡ho se puede sujnr que el nombre y 
honra de España esté en manos de un hom-
bte que entonces sólo biavuconea cuan
do contiende con Prelados y sacerdotes. 

El clericalismo será todo lo que los U^ 
bc-iales quieran, pero en días de clerica-
ncalismo oficial España eia leina del 
mundo. Y hoy, el liberalismo la ha pues~ 
to á los pies de... ¡la República poitu-
guesa! 

¿Es español el Gobierno que padece-
mos? 

cahiboZü, diciéndomc 
— i Has ta m u y pronta ! 
Eos oficiales de la lortaleza de Cha^'es tra

tan con ,graii consideracií'ni á su compañero 
de a rmas y lamentan (¡ue órdenes te rminan
tes del Cobierno carbonario no k s consien
tan dar al preso las comodidades que su 
r.ni.go y .su t r i s te si tuación reciaman. 

Gtuiésí Bs Alimeidla. 
Almeida es una interesante íi,gura de este 

geneíoso e-sfuerzo de un .gniix- de ])atrioias 
portu,gueses. 

Per teneciente á una noble familia legiíi-
inista por tuguesa , algo emparen'-ada con 1^ 
casa de Don Miguel , chique d° Biag^aiza, \ i -
vió desde n iño, p r inc ipa lmente por SVu ca-

• - > 

* • * 

Los alumnos de la Escuela Superior de Guerra en la aguada del Zafo. 

drugada á la prisiéni mi l i t a r , después d e glor ia á su Pa t r i a y á s u Ejérc i to , qne r e - , racterizado abolengo, alejado de su Pa t r i a , 
in te r rogados por el juez ins t ruc to r del Tri- ¡ cue rdan con u n a n i m i d a d los m i s m o s penó- 1 " - - - , . -
buna l marc ia l . 

Al ten ien te Ornel las Vasconcel los, n o se le za, l l amándole t r a idor 
dicos republ icanos q u e hoy p iden su cabe-

Se educó en el colegí' 

ha p o d i d o in te r roga r todavía á causa d e la 
gravedad de su es tado. 
: Una sección d e Caballería, a l recorrer la 

fiesta simpática 

has ta el embarcadero de -San Juan de A z n a l 
farache, y .desde este p u n t o fueron t ranspor
tados , en carruajes enviados por el señor 
Iba r ra , á la Casa d e CSocorro de Tr ianá , don
de se les hizo la pr imera cura.-

Los más graves pasa ron al hospi ta l . 
E l pueblo l amen ta mucho este accidente. 
Después , de desembarcados los her idos , el 

Cabo Roca fué remolcadcy ,al puer to por el 
remolcador Jíciwa Victoria. 

J u n t o á la caldera, y a l u m b r a d o por l a 
luz indecisa de u n farol, se hal la el cadáver 
del infeliz foo-onero rodeado por sus compa
ñeros de la t r ipulac ión . 

Te legrama aficiaS* 
Sez'iiia.- En San J u a n de Aznalfarache 

ha l e v t n l a ' l c la caldera de l vapor Cabo Ro-
'.a,' r e s u d a n d o 
dos. 

dos muer tos y var ios heri-

C<ímo anunc iamos , ayer domingo , en el 
íoeal ucl Pií tronaío de vSan Juan Baut i s ta de 
l»t ftalic, j ' á las cua t ro d é la ta rde , celebróse 
una soIé.tiiRe velada litetaritvteatval, organi
zada por la j u v e n t u d de dicbo Patronato' , 
Sujo \á ü i ieccióa d e lc>á he rmanos de las 
£.!>,. c e . 

l.Oá qise tuv imos la homra dé as is t i r , pu-
{Uiüos. apiat idir efusivamente á dos jóvenes 
!»rad«es.- J>íí.^ G-accíu. y .Félix Garcés . 

E l p r lmerc e . iouso en br-2-;'í«, -perci elo-
« le r ' t c i p a l a b i í i s / l a 2.«!ces{á*d de la leorga-
nlzp.cióiide la JúV-íniB.á ftl *a lk 4«.i Colegio, 
«,1 t';nnis,9.v «-tí» estudirjsí. , 

fc'iié j,^t£ruu;!4.!í> «¡sía a u m e r c s o s % b i e n ! 

COMTRA L9S MIMISTIQS 
POR TELÉGRAFO 

AQPa@ié33 á LEs^cB Qeoi^ge» 
EoNDRiís 14. 13. 

E l min i s t ro de Hac ienda , Lloyd George, 
h a sido objeto de u n nuevo a ten tado . 

Al ir á en t r a r en el tea t ro de K i n g t o w n , 
donde tenía que pronunc ia r u n discurso , uai 
joven, de vein te años se abalanzó Sobre él , 
golpeádole fur iosamente . 

l í l m in i s t ro cayó al suelo , l evan tándose 
r áp idamen te , cuando ya el públ ico se hab ía 
encargado de sujetar al agresor , que hub ie ra 
s ido ¡ynchado á no liaber l legado á t i empo 
la policía, que se hizo cargo ele él. 

¿Crimisial@s? 
L O N D R E S 14. 15,35. 

Do'á mujeres e l egan temente ves t idas h a n 
sido de tenidas por rondar con insis tencia la 
casa que liabita el min i s t ro de Colonias. 

Al ser reg is t rada , Se las hal ló u n b idón 
C(m. petróleo y ,graii cant idad d e t r apos , lo 
cual 'hace suponer que t r a t a b a n de incendia r 
la villa, que hab i ta el min i s t ro . 

Se cree que son dos sufragist^is exa l t adas . 

que muchos conspi radores pasaron á Giron-
da, en E s p a ñ a , .' 

C H A V E S 14. 23. 

A las siete de la t a rde dio pr inc ip io el in
ter rogator io del pr i s ionero real is ta Joao ,A1-
,ineida. 

Procedió á in te r rogar le <:1 secretar io del 
Tr ibuna l marc ia l quien , después de oír le , 
m a n d ó fuese encer rado en u n a celda a is lada 
y en completa incomunicación. 

Se ignora cuándo empezará á funcionar 
el T r i b u n a l que ha d e j u z g a r á los conspira
dores . 

E s t á m o r i b u n d o el rea l is ta An ton io Fe -
rreira , he r ido en el combate del 8. 

Sábese q u e a l g u n o s conspiradores e s t án 
e n la frontera po r tuguesa . 

Paiva Couceiros 
O R E N S E 14. 20. 

Not ic ias de buen o r igen m e pe rmi ten ase
gu ra r que Paiva Couceiro se h a decidido á 
cont iuar las operaciones , hac iendo la gue r ra 
de guerr i l las . 

A este fin la pa r t i da de Va len ja se ha in
ternado en Por tuga l en forma de g u e r r i l l a s ; 
á la de Cabeceiras, i g u a l m e n t e organ izada , 
se han un ido bas tan tes real is tas procedentes 
de Lisboa y Oporto'. 

E l mov imien to se ex t i ende á toda la na
ción. 

Las not ic ias !?e reciben con g r a n re t raso 
con mot ivo de la ex t rema censura que ejer
cen l as autor idades por tuguesas . 

vSin el correspondiente pe rmiso de la auto
ridad Se ha celebrado u n mi t in republ icano , 
en el que Sor iano atacó á las autor idades , 
vanaglor iándose de haber sido él qu ien des
t i tuyó al ex gobernador Sr. Re ixa , y amena
zando con que le ocurr i rá lo mismo' al secre
ta r io del Gobierno. 

L a s pe r sonas de orden es tán i n d i g n a d a s 
y escandal izadas por las ar rogancias de So-
xiaiio y de los republ icanos , que h a n l legado 
á crear u n a s i tuación insostenible . 

In te r rogado Sor iano acerca de lo's rumo
res circulados acerca del fusi lamiento suma-
r ís imo de Almeida , d i jo que eran infunda
dos, pues las leyes po r tuguesas p r o h i b ^ i el 
ci tado procedimiento . 

j Como si l a t ra ic ión no hub iese s ido p re 
c i samen te todo lo c o n t r a n o habe r se iv ido 
y d e r r a m a d o su s a n g r e poi la Monarqu ía 
y pasa r se á la RepúK-ica en cuan to t r iunfo , 
como t a n t o s aprovechado ^ lo h i c i e ron ' 

N u e s t r o es t imadís imo colega La Gaceta 
del Norte publ ica el s igu ien te te legranid 
del cor responsa l en Ver ín , r e l a t ando la \ i -
si ta que h izo al , p r i s ione io y la interMÚ 
que con él celebró. Dice así 

« V E R Í N 12 17,14 
. Con los debidos sa lvoconductos , y después 
de l legar á Chaves , se me concedió permiso 
pa ra e n t r a r en el calabozo que ocupa don 
.Juan de Almeida , que es , efect ivamente, el 
prisiongi 'o. 

J a m á s h e sufrido impres ión m á s doloio 
sa. E s t á s u p r i s ión en los só tanos de la to
r r e del fuerte, que guarnece el r eg imien to 
de Infanter ía n ú m . 19. E s u n calabozo ló
brego, sucio y h ú m e d o . La luz en t ra poi 
u n a insignif icante v e n t a n a abier ta ]un to a l 
techo y p rov i s t a de fuertes bar ro tes de hie
r ro . E l frío en el calabozo es g rande . Sen
t ado en u n camas t ro de madera , y sobre u n 
je rgón de paja , e s t á e l pundonoroso caba
llero, q u e l e v a n t a u n poco la cabeza al sen
t i r que se abre la reja. Al e n t r a r en el cala
bozo, el Sr . Almeida se p u s o en p ie y nos 
sa luáó mil i tarmente ' . 

Su aspecto es a l t amen te s impát ico y m u y 
mi l i t a r . 

— ¿ A qu ién t e n g o el honor de s a l u d a r ? — 
m e dice sonr iendo. 

—Es u n per iodis ta español que quiere 
h a b l a r u n m o m e n t o con vues t r a excelencia 
— l̂e dice el oficial que me h a acompañado 
al calabozo y es tá p resen te d u r a n t e la con
versación. 

—Les t engo á us tedes u n miedo horr ible 
—contestó Almeida r iéndose y a largándo
me la m a n o . — ¿ Y qué de curioso le va á 
poder clecir á us ted u n pobre pr i s ionero7 

—¿ F u é us ted cogido por l a s t ropas de la 
plaza el día del a t aque á Chaves? 

-irAl p ie m i s m o de las mura l las de la for
ta leza en que es tamos. 

—¿ Venía us ted al frente de la co lumna ? 
—No. Ven ía comple tamente solo. Los que 

peleaban es taban á m u c h o dis tancia de mí . 
Ya le he dicho á us ted que m.e cogiei-on al 
pie m i s m o de l a mura l l a . Venía de Faces 
po r e l lado e n que es taban los por tugueses 
que procedían de l á frontera espaííola. Mi 
único objeto e ra pcxler hab l a r con Paiva Cou
ceiro, que es i n t i m o a m i g o mío . Me sorpren-

. , 0 de padres j e su í t a s 
de Car l sburg , é ingresó luego en la Acadte^ 
inia de CabaUería aus t r íaca de V.aener Neus-
tcidt, recibiendo, pa* dos te-, tiei, años de 
estudios , el uouib iamie ' t o oe oficial 

Su claio t a l en to y Su afición á ION f-atiajo» 
n i i l i t a ic le lle\aroi-' a cu isa la E'-cnela de 
E s t a d o Mayoi , da la que pasó ccn des t ino 
á Viena, con el g ado de c ¡pitan 

Tomando par te en un coucu-'-'-o hípico t u 
\ o la d&sgracia de caei del caballo, c o n ' t a n 
mala for tuna, que quedo algunoo c^ño, m ú 
til pala el ^eivicio aCíivo 

Conocido PCI at E m p e í a d o r de '̂  u s t n a co 
mo oficj-al in te l igente y pundcno toso , le con 
oedio la «gracia de nombia r l e cap i tán de la 
Guard ia imijeiial , en c u j o p i isto peanianc 
ció has ta liacs unos c u t i o año"-, fecha en 
que pidio la l 'ceneía ab'^olata y pa'-ó á des-
empeña i el cargo de confianza d e si'.ntilhom-
bie de Don Miguel de Biaganz<', a cuyo la 
do e s t m o has t a que tomó a c t n a p a i t e a i el 
p n i n e r l evan tamien to an t i i i evc i iuc ionmo 

Profesa á la r c i s o n a y á la causa de Don 
Miguel uin ve idade io cul to , y r^ueda demos 
t r ada s u b ravura pa ra l as pei 'sonas que n o 
le conocen, con la sola lec tura del t e legrama 
oficial portu,gués, en que se dice «que cayó, 
pr is ionero víc t ima de sii arrojo». 

Es tos da tos biográficos, restablecen, la ver
dadera personal idad del bravo soldado rea-, 
l i s ta y d'asmienten de u n modo categórico 
la ma l in tencionada versión que n iega á Joao ' 
d 'A lme ida el carácter de mi l i ta r . 

Ya se ve eórño d 'Almeida es oficial de los 
m á s esclarecidos del Ejérc i to aust r iaco y per
sona de toda la confianza de Don Migu.el d e 
Braganza . 

La Gaceta del Norte dio el viernes la no
ticia, que le t r ansmi t ió su corresponsal en 
Par í s , de que u n reg imien to de Caballería 
se' hab ía pasado, á los gr i tos de «i Viva el 
R e y ! ¡Viva Pa iva Couceiro!», al gru.po mo
nárquico que pelea en Por tuga l p o r t e l ho
nor de s u Pa t r ia . 

La. Petite Gironde, l legado á nues t ra Re
dacción, acoge la m i s m a noticia ers m u y pa
recidos t é rminos . 

He la aqu í , t r aduc ida : 
«El r eg imien to de Caballería que había si

do lanzado, en persecución de los rea l i s tas 
de Cabeceiras do Boatos, después da haber 
s imulado u n a taque , se h a un ido á los insu
rrectos, haciendo eauSa c o m ú n con ellos, á los 
gr i tos de «¡Viva e l R e y ! ¡Viva Pa iva Cou
ceiro!» 

Los concejales republicanos que Ma-
d.iid aguanta han hecho algo que no du
damos calificar de antipatiióttco... di 
tt alción. 

En un mensaje á M. Reivas le han da
do la razón contra nuestro Gobierno. • 

¡Y cuando en la vecina faniochada as 
República se nos afrenta! 

No habría país, ni en la jacobina Fran-
cia, en que nada setnejante se perpei-rasc, 

Pero- la mayoría de nuestros rep-ubli-
caítos son tales primero que españoles.. 

4-
Mientras todo esto ocurre, el jefe del 

Gobierno.... en Oleío. 
Que es como si dijésemos: e n la hi

g u e r a . 
Sí la bandera española no queda bien 

parada, en caiinMo mañana tendremos el 
gusto de ver al Sr. Canalejas lucido, 
orondo, colorado... satisfecho. 

Proponemos á sus leales que le recibafí 
en manifestación, cantando lo del CDon 
Tomás)) de Narciso Serra: 

— S e ñ o r D . José , 
i Q u é g o r d o es tá a i s ted ! 

A lo cual respondería el perínclita 
l e a d e r demócrata: 

—i P u e s n o lo h e de es t a r j 
S i c o m o m u y b i e n ! 
M e f u m o m i p u r o , 
M e v o y al café . 
i P o r eso mt; l l a m a n 
,Señor d o n J o s é ! 

El Si Moiet anuncian que ceLh "ri 
un acto político de e x t r a o r d i n a i i a t cao-
n a n c i a en un pueblo vasco de la f r o m e c a . 

(^No le futía lo nasiho cclebia¡ki un 
poquito más allá^ 

4" 
Las •müniohias navales inglcot,,., (•:•• 

tupendas Las iucmooias nu'iaie.v hai-
l e i " ? , hitUav'í^mcs SiuíiiCuin^enC I i 
catga de Cabaileúa en LohS'chaníps, otUÍ" 
sima, marctalísima 

y en todas partes levantando el f -p. i^-
tu yntiliar 

Aquí, consintiendo campaña<; nniír ÍH-
lanstas. 

+ 
/ F ? ¡ o ' 
Asi como suena- ¡fiíol Peto ^ri la nts 

che Desde media iaidc Piinia-Lcn^. 
aQuun desvu niiis? 

R. R. 
iiiiiiimii «TI-»'^-« 

33'3Í3 

ladleflcia de Su Saníidadí 
F O R T E L É G R A F O 

R O M A 14. 23. 

E l Pontífice ha recibido en a.udieucia á 
numerosos jóvenes del Sagrado Corazón, 
pronunciándoles un impor t an t e di.scurüo acei ' 
ca de la educación del corazón de la iuveix-
tuid en el san to temor de Dios. 

Los jóvenes mos t rá ronse entiisií'.sinados. 
— E l Cardenal Merr j ' del Val ha consc-

,grado á 16 sacerdotes, con asistencia del 
Cardenal Vives y las respectivas familias 
de los ordenados, ven idas expresamente dd 
España.—Tv.rchi . 

POR TELÉGRAFO 
• R E I M S 14. 15,15. 

E n la e l iminator ia "de la C c p a ' G o r d o n 
Bennet t , Vedri i ies bat ió todos los recordi. 
de 10 á 200 k i lómet ros , volando á u n a velo
cidad media de 200 ki lómetros por hora . 

Recorrió 169 fcilómetrc/S en u n a hora , diez 
m i n u t o s y c i a caen t a segundos . 

-=1 
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^ D E R E C H O DE GESTES 

' E l CRISTIANISMO 

SSSXXilESuS^O»' 

FIESTAS V ASwAS 
E N 

A'oaTSáu ría esbozarla e n Par í s r l g u n a s per
donas d e b u e n a -voluntad. ¿ Cuál es el o r igca 
3 e es ta fundación?. I^o ind ican las circula-

Ey fiíotas que los propagadores de la Unión 
d ivu lgado . E l m u n d o no vive e n paz , 

^orqucí la ^paz es la tranqtñlidad en el ordien, 
y e l l laraado ordeyi ijitcrn-acional v ive en p ie 
de" guerra,. E l ind iv idua l i smo re ina en t r e l a s , 
íií-cxones Í\U>;, d ivorc iadas d e l a s enseñanzas 
íúe l a re l ig ión y de la obediencia á s-u auto
ridad, a c t ú a n como si sobne s u s intereses n o 
impora rau las leyes de la ju&ticia y de la mo
r a l . Var ias veces, en la época contemporánea 
faaa recordado esta verdad León X I I I y e l 
•Pontífice re inante P ío X , y obedeciendo á la 
Jiermosa cons igna de es te último, Instaurara 
mnnia in Christo, i lus t res personal idades , co-

-•jiocidas por su acción católico-social, M n creí
d o q u e e s t a acción debía t rasccader tam
bién a l ordsn d e las relaciones en t re los pue
blos. 

As i se han fundado desde el año 1907, y . 
t o n diferentes nombres , L igas católica» para 
i a paz « n Franc ia , en vSuiza, e n Ingla ter ra , 
en Bélgica y en Holanda , respondiendo me-
fliante es ta actuación, pa lad inamente confe-
&ional, al carácter neu t ro ó francamente an
ticatólico de otras actuaciones pacifisLas, y 
.bibedeciendo también con esta act i tud á l as 
inspiraciones del Papa , que var ias veces (y 
locientemente con motivo de las obras so 
«iales a lemanas) h a manifestado sus deseos 
"die que en nues t ras obras se haga pública y 
lio s e oculte la filiación católica, como si la 
¡región fuese wrcajtcía averiada 6 de cmitra-
iando. 

De esas Ivis;as h a nacido la Union pcrur 

( D : 

^dOk ¿W^ai v<&Ai Jy i J U 

POR TELÉGRAFO 

NUESTBO SERVICIO EXCLUSIVO) 

" * " ' B I L B A O 14. 22,50. 

Los nacional is tas del d is t r i to d e Valmase-
d a h a n celebrado con ex t raord ina r ia concu
r renc ia , y animación la fiesta regional . 

Po r la m a ñ a n a asis t ieron á u n a solemní-
siftia m i s a can t ada . ' ' -

L a Juven tud vasca d e Banacaldo celebro 
u n festival en el frontón, de Espan tadan tza r i . 

Po r la ta rde h u b o manifestación con ban
deras y miisicas, que resul tó a lgo deslucida, 
lá causa de l a l luvia . 

Iguales actos s e ciglebraron e n Galdacano 
y Valmaseda . 

S i n incidentes! t u v o ' u g a r e l anunc iado 
m i t i n , hacieaido. uso de la .palabra cua t io ora
dores , dos que hablaron e n vascuence y dos 
e n casíe l lan». .,.,-,^ 

B I L B A O 14. 23-
P a r a solemnizar el aniversar io de l a toma 

de la Bastilla se h a celebrado u n a recepción 
en el edificio quis ocupa el Consulado fran
cés. 

Por la noche, la colonia francesa se reunió 
en u n banquete . 

E n los Casinos y Círculos republicanos 
hubo ve ladas mu'^icales. 

B I L B A O 14. 23,20. 

E n celebración del feliz éxi to alcanzado en 

*ísf 

moa curados en la piscina mi lagrosa . 

SE ÍNTERES PARA EL KAaiSTERIO 

W DBPEIA DE DE.FECTOS m i c o s 
L a íJ íweta 'públ ica la s igu ien te R e a ! orden 

del minister io de Instrucción públ ica : 
«Observándose en buen número de expe

dientes de dispensa de defecto físico para 
ejercer el Magis ter io públ ico, que en los in
formes médicos, y cons igu ien temente e n los 
profesionales, n o s iempre se t iene en cuenta 

VEttcde du ni-oit dex Gens d'aprés les P r in . i l a peregrinación a la g ru t a a e lu i e s t r a vSe-
ciPes Chretiens, y puede decirse que el a lma ¡ñora de Lourdes se ha celebrado con g ran 
de es ta crc?ción ha sido Mr. Vanderpol , abo-1 solemnidad u n a función rel igiosa, a la que 
gado é ingeniero, que h a demostrado dos cua- i asistieron^ la Jun t a de señoras j y los emer-
l idades pocps veces reunidas en un hombre : 
g ran aplicación al estudio y prodigiosa acti-
yidad práct ica. De lo primeiio son prueba 
Wis excelentes libros Le Droit de Guerre d'a
prés les theologiens et les canonistes du Mo-
ycnrAsr^, La Guerre dcvant le Christianisme, 

.,y..,l9-.íegundo l o acredita el celo con que se 
dedica á .la JU!lida.2Ísa y á la organización de 
ía nueva obra. 

Confesional, pero no agresiva, ha tomado 
ñ üiombre de Unión, en vez del nombre de 
Instituto, con el que pr imeramente se pen
sara, porqute r.o viene á ponerse enfrente del 
instituto de Derecho Internacional, en el que 
tan excelentes servicios presta la coopera
ción de intcirnacionalistas de todo e] mundo . 
Sj!S direcciones esiiontóneamente su rgen : la 
leolóe;ica, 6 sea restauífación y divulgación 
3e los principios morales contenidos en el 
Derecho regulador de la» relaciones entre 
ios pueb los ; la histórica, e s tud io . rea l y do-
ciwnsntado de la acción de la Iglesia y de 
Sus doctrinas en la Sociedad, ó par el coii-
írario, de las causas ó hechos que h a n con
trariado pTácticamente la eficacia- de aquella 
acción ; \k jurídica-, b sea la actuación fornial 
y pública, reducida á reg las , de los princi-
piosi morales adaptados á lasi exigencias de 
ia vida contemporánea. 

Quedó organizada en Par ís los días 16 y 
17 del pasado Junio. Empezó el acto por la 
misa que celebró en la iglesia de San to To
más de Aquino, Mgr . Baudri l lar t , rector del 
Ins t i t u to Católico, v oyeron todos los asocia
dos. Reuniéronse después en el Hotel des 
Sociétés savantes, fueron discutidos y apro-
ibados unos sencillos es ta tu tos propuestos 
por el belga barón Descamps, y se acordaron 
l a s l ineas generales del funcionamiento de 
la ijueva entidad, señalándose p a r a su defi-
t i i t iva consti tución el 27 de. Octubre pró-
Kím'o. 

El' Episcopado acoge favorablemente es ta 
•creación. Leyéronse car tas laudator ias de los 
eminentísimos Cardenales RampoUa, Cou-
üié, Mercier, Vaszary, Maffi y Bourne ; del 
Arzobispo de Utrecht y del Obispo de Barce
lona, el doctor Laguarda , s iempre al corrien
te de todo progreso social, qu ien escribe «que 
admira los nobles esfuerzos» de Vanderpol , y 
ssx)era «que, á pesar de las dificultades de 
la obra, no han de faltarle a lmas generosas 
que respondan á t an noble l lamamiento». 

Presentes estaban hombres eminen tes á 
quienes conocemos por s u acción j ' por s u s 
escritos, algunos ya de renombre universa l . 
Representaban á Francia Mgr. Batt i fol ; los 
reverendos Debucquois, Gamie r , Sertillan-
ges, Tanquerey, Uba ld ; entre los seglares 
Caillet, Beulé P . Burean, F . Duva l , 
D-. Gautherot , R. Jay , Ledos, Lefas, Legras , 
Vanderpol, Zamansky . Por Bélgica, el barón 
Descamps ; por Holanda , el profesor de Ams-
terdam, Nolens ; por Suiza, el rector de lá 
Universidad de Fr iburgo , Gar ie l ; por I ta l ia , 
Russo; por Ingla ter ra , Jonhson. 

Adheridos por carta , el i lus t re sociólogo 
Toniolo, el internacionalis ta español , mar
qués de Ol ivar t ; y Bélgica, la católica Bél
gica aportó el m á s valioso con t ingen te ; el 

sr 

¡mpresióíi genera!. 
E n el inter ior , ca lma comple ta e n los ne

gocios, s in m á s not ic ias que comen ta r que 
La de la c l ausu ra de las Cortes y la de l a ce
lebración del Consejo d e min i s l ro s del Jue
yes, en el que el de Hac ienda e x p u s o s u s 
ideas sobre los proyectos q u e - p r e p a r a para 
el otoño, en t re los cua les se d a po r seguro 
el de u n emprés t i to . 

E n el ex ter ior se s iguen hac iendo comen
tar ios m u y diversos sobre la ent revis ta re
cientemente celebrada por el Zar y- el Kai-

"-r, á ia cual se- le a t r i b u y e u n a impor tan . 
a polí t ica que en vano se esfuerzan, 00 
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OTACOOTEREUrCIA 
D E 

se 
cia poiiitica que en vano se es iuerzan por 
desvanecer la Prensa ru sa y a lemana, ase
gu rando que en la conver.<íación habida en
t re Jos-^ homLtes d e Estado- ífue acompaña
b a n á los Em'peradores n o se h a t r a t a d o de 
n i n g ú n nuevo acuerdo, pa ra el cual n o son 
ta«iipoco propic ias l as c i rcuns tanc ias , s ino 
so lamente del establociniicnibo de u n p io-
pósi to firme y estable de m.anleaer ent re 
Rusia y Alemania u n recíproco contacto, 
base de la m u t u a confianza, ton impoi tan-
te para los intereses de ambos, países y de 
la, paz europea. - - — -— 

Lüs embajadores francés é inglés en San 
Pe te r sburgo h a u sjdo pues tos al corriente 
de u a a m a n e r a oficial de es tas conversacio
nes . 

la organización actual de la enseñanza, li
mi tándose á d ic taminar sobre la posibil idad 
de que el sol ici tante realice los ejercicios de 
esc r i tu ra ; y 

Considerando que los t rabajos inanuales 
y ejercicios corporales establecidos pa ra los 
maest ros , por Real decreto de 24 d e Sep
t iembre de 1903, y que cons t i tuyen u n a de 
las prác t icas m á s impor tan tes d e la peda
gogía moderna, ex igen pa ra su mejor cum 
pl imiento que el profesor pueda efectuarlos 
por s í mismo an t e sus a lumnos , 

S. M. el Rey (q. D . g.) h a ten ido á bien 
resolver lo s igu ien te : 

i.° E n los informes, t a n t o facuitatÍA'os 
como técnicos, d e los expedientes solici tan
do dispe'nsa de defecto ffsico p a r a ejercer 
Magis ter io pr imar io , se especilicará, de ma
nera expresa y t e rminan te , si el in teresado 
puede ejecutar los t rabajos manua les y ejer
cicios corporales . 

2." La falta de u n a p ie rna ó u n brazo, 
a u n subsanada para el u so corr iente por al
g ú n apara to ortopédico, será causa bas t an t e 
é ineludible p a r a n o poder ejercer el Magis
ter io de p r imera enseñanza , s iéndolo as imis
m o la deformidad de los miembros inferio
res cuando requiera el aux i l io d e muletas .» 

Los mercados de! dinero. 
L a s i tuación especial d e los pr incipales 

mai'cados es la s iguiente ; 
Londres.—V,n el mercado del d inero se 

p roduce a l g u n a escasez, po rque l a s dispo
nibi l idades ex i s t en tes so¿ absorbidas casi 
en s u to ta l idad por el reembolso al Banco 
de tos pircstainos que de él tomó e l m e r . 
cado. 

E l d inero a l día,, que bajó de '2 1/2 á 
á I 3/4 por 100, oscila l uego e n t r e 2 y 
2 1/2 por 100; el d inero á corto plazo, por 
el cont rar io , baja d e 2 1/2 á 2 1/4 por loo; 

L a s l e t ras á tres: meses s igt ten á-3 . i3 / i .6-
__.:, . p o í - i o o ; los efectos., á - s e i s l n e s e s , a l con

t rar io , se m u e s t r a n m á s flojos que en l a se-̂  
m a n a anter ior , y b-ajan de 3 9/16 á 3 7,'16 
por 100, osci lando entre , e s te curso, y, 3';£./2 
.por 100. • ' 

El cheque sobre P a r í s sube de 25,23 á 
25,34; sobre Berl ín, de 20,47 á 20,48. 

París.—En el mercado de Par í s el dinero 
para présitam^os al día se ha hecho á 3 por 
100, como m á x i m u m , y el descuento exíra-
baiicario se ha operado á razón del 2 3/4 
p o r 100. 

El ú l t imo balance del Banco de Franc ia 
acusa u n a d isminución el encaie oro du-

Infomaciói 'política 
LO QUE DICE BARROSO 

Al recibir á los per iodis tas el min i s t ro de 
la Gobernación, y ante, los comentar ios que 
ha mot ivado la no ta del Gobierno po r tugués , 
hecha públ ica en los periódicos, manifestó 
el Sr . Barroso ayer , que es incalificable de 
todo p u n t o la conducta del Gobierno Republi
cano de l^órtugal, acusando al Gabine te espa
ñol de n o haber procedido con escrupulos idad 
en el cumpl imien to de las promesas hechas 
con relación á los expa t r i ados po r tugueses 
que se ha l lan e n la frontera. 

Precisamente—dijo e l 'S r . Barroso—los que 
h a n creado dificultades a l Gobierno espa
ñol í a n sido los cónsules que en E s p a ñ a tie
ne l a . rep.ública, pues t en iendo como tene
m o s en a l g u n a s c iudades señoras y n iños , 
hi jos de los monárquicos emigrados , en con-
cagto de detenidos , a ú n n o se ha resuel to qué 
debemos hacer por fal tar los cónsules portu-

Cv.*. •••A Tr (.1, 1 • f j 1-7^1,^ ' 1 ^ " gueses a l compromiso q u e adqui r ie ron p a r a 
Historiador K u r t h , el jefe del^ Gobierno, los | de terminar lo c o n l a s autor idades españolas , 

Í Q R I f semana de .8.000 francos, y el 
de p la ta , de 4.719.000; la circulación fidu
ciaria, que era de 5.111 mil lones , auanentó 
iiasta 5.397. . . . 

Berlín.—El descuento pr ivado baja de 4 
1/8 á 3 1/8 por 100. 

E l d inero á corto p lazo desciende de 5 
1/2 á 2 3/4 por 100. E n ios primeroS' d ías 
del corr iente mes h a n afluido al Reichs'-
b a u k las demandas de fondos en proporcio
nes coiisidcraLdes; el número de efectos pre
sentados al descuento h a s ido enorme, y 
los ant ic ipos sobre t í tu los t ambién a lcanzan 
u n a cifra elevada. 

Las Bo!sas. 
La de Madrid.—El Interior a l contado, 

m u y firme en las p r imeras sesiones, afloja 
después , n o á causa de los r u m o r e s pro'pala-
•los, s ino porque la estrechez del mercado no 
pe rmi t e absorber a l g u n a s ofertas. E l sábado, 
el 4 por 100 In te r io r cedió los cinco cénti
m o s que había ganado la v íspera , y cerró 
á 84,60. Los t í tu los pequeños , m u y busca
dos", t i enen prifna-<te 2-á-'-2'-i./2'j)or TOO, regis
t r ando bas tan tes negocios. E l fin de m e s 
quedó á 84^63, á las cua t ro de la l a rde . E l 
4 por 100 Anwrtizable t iene r egu la r nego
cio, con el qué coincide m a y o r firmeza q u e 
la reg is t rada e n semanas anter iores . E l 5 por 
joo' Ainoi'tizahle es objeto de viva demanda , 
y su curso se eleva, sosteniéndose firme. E l 
sábado se hace á 101,75 en t í tu los g randes , 
y 101,80 e n los pequeños . 

Las acciones del Banco de España osci lan 
bas tan te , pues de 449 descienden á 447,50, 
suben á 449,50 y quedan á 450. Los Tabacos 
quedan á 285,50 con. mejora de la fracción. 
E l Banco Español de Crédito, á 119 con u n 

pues to m á s . E l Rw de la Plata á 478, conta
do y fecha. E l Central Mejicano á 427 pese
t a s . El Llipotecario baja d e 247 á 946. El de 
Castilla desciende, de 88 á 86,50. El Hispano-
Americano desciende de 142 á 141,50. 

De valores metalúrgicos, sólo se t r a t a n Al
tos Hornos, que bajan de 294 a 293. 

Los -valares de Ferrocarriles t i enen poco 
negocio. 

.Los valores de l a Aziicatera general s i 
g u e n flojos. L a s acciones preferentes bajan 
de 42,50- á 42,25; pero el sábado sa l tan á 
42,75; las ordinarias s iguen á 14,50. 

Cambioi. Los francas suben de 5,65 á 5,95 
por 100, y quedan á 5,75; las libras suben 
de 26,64 á 26*,72. 

La de Barcelona.—Mucha ca lma en las 
operac iones ; sólo e l g r u p o de feriocajrriles 
s igue dando p rueba "de ' a l guna , an imac ión . 
La cotización de l Interior '̂ e e levó á 84,80; 
pero después , y an t e los pers is tentes rumores 
del proyecto de emprés t i to , s e debi l i ta a lgo 
á 84,60. L a s acciones del Norte osci lan de 
492,25 á 495,25 pesetas , y. po? ú l t imo á 4931 
b s d e Alicante d e 475 a 447 y 4?3.75; las de 
AudaluccfÁ 63,45, y Ore.tsc de 27,20 & 26,90. 

" E n acciones locales, el iiegocio á plazos es 
m u y l imi tado. L a s CoZoíu'a/cs absorben casi 
por completo la escasa ac t iv idad de l g ru - ' 
po, cot izando á 327,50, en b a j a ; Catalana de 
Crédito, 63,15; Río de la Plata, 447. 

La de Bilbao.—Registró m u y pocos nego
cios du ran te la semana . E n acciones se ha 
operado: en Banco de Vizcaya á 295, y Cré
dito de la Unión Minera á 496. 

Los valores mineros, en comple ta calma. 
De los demias va lores , conservan sus po

s ic iones ; Explosivos á 264, y Altos Hornos 
á 295. 

aereados de minerales y meíaias. 

Carbones.—Después d e u n l igero retroceso 
en los cursos d u r a n t e los p r imeros d ías de 
este mes , no se regis t ra , en el mercado de 
Ing la te r ra , var iación a l g u n a d e impor tancia 
:cn sent ido d e la baja, s ino gue-^-pei'-d;contra
rio, se obse rvan baeiias'"3.isposiciones e n l a 
demanda y a u m e n t a el tonelaje p a r a l a ex
portación. ,-

La cotización h a sido: 
: E n Ne-ii)castle: carbón d e pr imera , ^^13 
ch . 3 p . ; ídem m e n u d o , 9-0; Cok fundición, 
32-6. E n Cardi//: . carbón pi inieraj de . 17-0 á 
17-6; Oid inar io , de 14-9 á 15-3 ; inferior, de 
9-0 á 9-6. 

E n España se p a g a : en Barcelona, el Car-
dijf super ior á 49 p e s e t a s ; New&catle, á 42 
la toneíada sobre mueUe ó vagón . 

Los carbones nacionales se cot izan: Astu
rias, c r ibado, á 50 p e s e t a s ; ídem m e n u d o , á 
35 ; gal letas á 45, todo sobre muel le ó •s'agóii. 

Hierros y aceras.—Continúan en alza e n el 
mercado ing lés los .productor s ide rá rg icos , 
a lcanzando precios ve rdaderamente a l tos y d e 
mucho t i empo 110 conocidos. 

E n Glasgo-w, las -doarrants de l l ingote n l -
luaro 3 se p a g a n á 56-11 1/2 chel ines al con
tado , 57 á u n mes y 57-6 á t res meses . 

E n É-spaña n o h a y var iación a l g u n a t u 
los cursos . 

Cabrt ' .—El alza con t inúa en es te me ta l , 
q u e ac tua lmente cotiza e n Londres: el Chi le 
Oidinario, a l contado, á 77-5 l ib ras es te r l inas 
y á t r e s meses á 78-2-6. 

Estaño.—En alza t amb ién . Págase en Lon
dres: el de los Es t rechos á 218 l ibras ester
l inas , a l contado, y 203-05 á t res meses . 

Plomo.—Págase en Londres e l español á 
18-10 l ib ras es ter l inas y el i ng l é s é 18 y 

Csf!,c.—Sin var iación q u e registran. E n 
Londres se cotiza á 25-17-6 l ib ras . E n Parí<:.-
s in var iación, á 71 f¡raacos. 

fisrcados de los productos agrícolas. 
Trigo.—Es genera l la. firmeza en los cursos 

de es te g r a n o y l a tendenc ia es hac ia e l alza 
en los. mercados reguladores , a n t e l as noíl-
cias' desfavorables que se reciben sobre l a 
cosecha p róx ima . 

Cebada, centeno y avena.—-De todoei los 
mercados productores se reciben idént icas 
impres iones , que acusan firmeza e n los pre 
cios y tendenc ias a l alza, como puede verse 
por las cifras s igu ien tes , que t o m a m o s de 
El Progreso Agrícola y Pecuario (ú l t imo nú
mero) . 

B A R C E L O N A 14. 

Se ha celebrado e n la Sa la Imper io u n a 
conferencia. 

E l d ipu tado Sr. Corominas ha explicado 
su ges t ión en las Cortes respecto á la discu
sión del proyecto de mancomunidades . 

Refirió sus t rabajos acerca del Sr . CaTalc-
j a s pa ra consegui r se discut iese el proyecro 
an tes de la suspens ión de l a s sesiones de Cor
tes . 

Después hizo his tor ia del catalani.sino y 
de la actuación del par t ido nacional is ta re
publ icano en conjunción con los repubiu.,,-
nos-socialistas. 

La mancomunidad—añadió—sat i s íac í hiS 
aspiraciones de C a t a l u ñ a ; nosotros apoyrmí s 
al GobiernOj pero 110 abandonaremos nne^^ 
t r a s aspiraciones nacional is tas , i nv i t ando á 
los as is tentes al acto á tener en tus iasmo 
pa ra luchar has ta consegui r la v 'c tor ia . 

Después dedicó frases de felicitnción, al se^ 
ñor Cambó por la cooperación pres tada á la 
discusión del proyecto , que , dice, es p-ii'í-
cido al de 'administración local, agregand:; 
que el Sr . Canalejas cumpl ió como buen go-
b e r c a n l e , satisfaciendo las aspiraciones ca 
ta lanas . 

E l Sr . Maura—agregó—no podía apoyar
les, tenieiKlo él o t ro proyecto . . -

T e r m i n ó vitore-nido á Cata luña , v iva que 
fué contestad.o con en tus iasmo. 

E l orador fué ovacionadís imo. 
Al en t ra r el Sr . Carner fué aplaudid J . El 

tea t ro l leno. 

REGATAS DE.BALANDROS 
E N 

SAN mmiM 
fOK TLLÉi'.RAI'O 

S A N S E B A S T I Á N 14. 22,30. 

A las diez de la m a ñ a n a sa l ieron ¡os b ilan-
diüos que tomaron pa r te en las rega tas ds 
F'uenterrabía. 

S. M. pat roneó, en un ión de Sr . Careaga 
el ba landro Tonino. 

E i Infante D o n Ranie ro e l Asphcdar. 
El cielo está cubier to , y la mar , bell ísima 
Los balandros van escoltados por el Mac-

Mahón. 
H a n pasado á la a l tu ra de Pasajes, y aho

ra (13,48) es tán á la a l tura de Fuen te r rab ía . 
Las íuitoridades marcharon por t ier ra , ,pa, 

ra as is t i r al banque te . 

S.\a VSF.BASTIÁN 14. 23,10 
^ Se h a n ^verificado las anunc iadas regatas 
de ba la»a ros has ta Fuei i ter rabía , cuyo re
su l tado es el s igu ien te : -., 
. _ .1.°. .,As,p]iod<.r, .p.ix>niedad„iel Rejr, g a n a n 
do el p r imer preínio* de hoaor , ó sea un..̂  
Copa ofrecida por l a Re ina Cris t ina . " 

2." Tonino, pa t roneado Por el Rey , corres 
pondiéndole una Copa regalada por el Avuiv 
tainieisto de 

Pitusa, propiedad 
ciiterirabía 
re 
el 

de D . Eduardo Cu-
premio (una Copa) de] 

POR TELÉGRAFO 

U n a c o n f e r e n c i a . 
S A B A D E L L 14. 12,15. 

E n el t ea t ro de E u t e r p e h a dado u n a con
ferencia acerca d e la crisis del t ea t ro Cata lán , 
el eminen te d r a m a t u r g o Sr. Igles ias . M a s de 
l a i l -pe r sonas aaic-^iicrc-ii ai acto,„5..jjlaudiei;.dó 
f renét icamente a l orador éii el curso de .Stí 
peroración que duró dos horas . 

E l Centro Cata lán le h a obsequiado con u n 
banque te . 

La infanta Doria isabel. 
T A R R A G O N A 14. 13. 

E s t a m a ñ a n a ha sal ido pa ra Barcelona la 
Infanta Doña Isabel , t r ibu tándose la u n a ca
r iños ís ima despedida y marchando satisfe
chís ima de la excursión, por esta provincia , 
s egún ha manifestado su secretario el señor 
Coello. 

S. A . , antes de marcha r , ha d is t r ibu ido do
na t ivos en t re los Asilos. 

E l gobernador acompaña has t a los límiites 
de la provincia á la a u g u s t a viajera. 

E! "Bsra" . Á la huelga. 
T E N E R I F E 14. 14,30. 

Ayer fondeó en. este pue r to el cañonero 
p o r t u g u é s Bera, p rocedente d e F u n c h a l . 

T iene 84 t r i pu lan te s al mando del coman
d a n t e Sr . Diaz Dentón . 

Por no querer aceptar c ier tas condiciones 
i m p u e s t a s por las casas cons igna ta r ias , se 
h a n declarado en hue lga los descargadores 
de carbón, del pue r to de Las Pa lmas . 

Les vapores vienen á aprovis ionarse d e 
carbón en Tenerifet 

El director de Agricultura. 
Z A R A G O Z A 14. 22 40. 

E l director de Ag i i c iü tu ra h a vis i tado el 
Museo de„la an t i gua Expos ic ión , l l amado de 
Comerc io ; la fábrica d e espejos de Para íso y 
o t ras . 

E n el Casino Pr inc ipa l oíreciósele u n ban
que te , as is t iendo e l gobernador y el alcalde 
y ot ras muchas personas de significación. 

D . Tc-ifonte br indó por los per iodis tas , de
mos t r ando la influencia de la labor de la 
Prensa e n e l problema de la agr icu l tu ra . . 

E n el ráp ido h a regresado á Madr id . 

l lón, gana mío 
m i s m o nombn 

4.° Paq-uete, cuyo propietar io , vSr. Lcta-
mendia , ganó el p remio (Cooa) Laisquivel . 

5.'' Giralda, propiedad de*S . M., al que 
carrospende otra Cc4)a Guilóm. 

Se han re t i rado cinco balaEdrcfi pee falta 
de viento . 

El Rey, a l desembarcnr, se dirigió á la 
iglesia, en doude se cantó i^;i Te-Denm. 

Luego presidió u n br.nquets, en el antí. 
guo Casino, al que asist ieron 70 coniE'nflales^ 

Después marchó á í r ún , para prcr,or'ciat 
u n n-nrtido de foot-bal!, ent re el equipo d* 
esta ú ' t i m a población y el de Bilbao. 

VSAN S E B A S T I Á N 14. 23,50 
Connuíicau de Fuente r rab ía que recibieron 

al Rey el capi tán g e n e r a l d e l a ' r r g i ó n , ••>] íe-

Kñento y el pueblo cin masa , q u e le ad . -mó. 
Du.rarite el banque te c-e br indó por el Mo

narca y F.e dieron vivas al Rey , cpie íu-rron 
contes tados con e.iitusia.-4no. 

ñ . M, y acompañantes h a n 
au tomóvi l . 

regresado 

E n la entrnda del pueblo S3 hab ía lev 

en 

lu
t ado u n art ís t ico arco. 

EN LA GRAHJA 

R E A L S I T I O D E S A N I L D E F O N S O 14. 14,40. 

E l Pr ínc ipe y los Infantes han pasado la 
miañana en los ja rd ines . 

Es t a t ade h a n sal ido de paseo por la carre
tera de Scgovia. 

ELi "BOKT M O T " 

ilTl 

Prect© d© cereales en fes mercados reguladcres. 

POBLACIC 

presidentes del Congreso y del Senado. 
H a sido u n test imonio de reconocimiento 

V gra t i tud á los católicos belgas, que bien 
ío merecen. De su nación se recibió u n dona
t ivo anónimo de 25.000 pesetas, que se desti-
hará á la implantación en Lovaina de u n a 
tá ted ra de Teología en relación con el Dere
cho In ternacional ; Lovaina será, por ahora , 
el centro de la Unión, y en la propia ciudad, 
laboratorio de la intelectualidad católico-mo
derna , se celebrarán la pr imera Asamblea, 
y el año que viene. Dios mediante , la pr imera 
semana internacional. 
• ^Producirá resultados,prácticos esa notabi-
l l s jmá inspiración? Desde luego, práct icas 
$on las orientaciones esp i r i tua les ; práctico 
el a r t e ; práctica la ciencia; que n o sólo de 
pan vive el hombre. Práctico, pues , ese ele-
.•vado anhelo de inspirar el orden internacio-
inai e« principios eternos de moral idad y de 
¿usticia, procurando llevar á la vida de la 
¡realidad esa aspiracióíi escrita en los l ibros 
de que no hay dos pesos y dos medidas de 
moral y de just icia: una para el orden de las 
lelaciones de los individuos, y -o t r a para el 
d e las relaciones entre los pueblos. 

Por de pronto hemos obtenido u n a venta
ja: Conocernos y aproximarnos . Hemos des 
cubierto que no^ estamos solos, nos hemos 
dado cuenta de individual idades que modes
t amen te t rabajaban desde s u cá tedra ó e n 
otra reducida esfera de acción y propagan 
da, laborando por esos ideales, y hemos sa
bido por las adhesiones que s iguen á las 
reuniones preparatorias , que en el Profesora
do oficial, aun en países no católicos, exis
ten i lustres personalidades que comul.gan en 
nuest ras ideas, Nolens, én Ho landa ; Che-. 
rioii, PiUet, Renaux , Roland, Monceaux, en 
Francia . 

España no ha de mostrarse indiferente á 
esa acción, que al fin y al cabo es un home
naje constante á su gloriosa tradición cientí
fica, porque dos nombres de San Isidoro de 
Sevilla , San Raymundo de Penyafort , Vic
toria, .Soto, Suárez, Covarrubias, Vázquez, 
¡Molina, etc., han de repercutir constante-
íueiitc en las lecciones, y sus pasajes, con los 
de San .^gustín y Santo Tomás de Aquino, 
.serán la materia de sus comentarios y de sus 
ladaptacioues prácticPiS. 

JUAN DE DIOS TRIAS Y GIRO 

^ ^ 

P O R T E L É G R A F O 

C O N S T A N T I N O P L A 14. 16,10. 

' S I nuevo minis t ro de la Guerra lucha con 
«dificultades para l levar á la práct ica suis pla-
nS&,^ por lo cual s e «riee .que p.tesentaj-'á la 
•*i 

'imtsioa. 

y h e de adver t i r—añadió—que loa por tu 
gueses que de la frontera h a n sido conduci
dos á provincias del inter ior , h a n podido 
realizar el viaje porque lo h a pagado el Go
bierno de E s p a ñ a , cuando lo convenido era 
que lo paga ra el Gobierno de Por tuga l . 

Te rminó diciendo el Sr . Barroso que el 
Sr. Pr ie to ha escrito, en el tono que procede, 
u n a ca r t a a l embajador po r tugués , y qué 
por lo q u e respecta a l movimiento monár
quico, u n a vez que se ha l l an en Franc ia las 
personas d e la aristocracia lus i t ana , que po
d í a n fomentarlo, puede y a da r se por termi-
nado . 

NUESTROS CONCEJALES PATRIOTAS (?) 
Los concejales conjuncionis tas h a n en

viado a l rei)resentante de P o r t u g a l en Ma
dr id l a s iguiente no ta : 

«La minor ía republicano-socialista del 
A y u n t a m i e n t o de Madr id , a l embajador de 
la Repúbl ica po r tuguesa en t rega el presen
t e mensaje para q u e lo euvíe al Gobierno 
de Lisboa, en protes ta de la ac t i tud i n . 
explicable" del Gobierno esüaño] , y de l a s 
t ransgres iones ique e n el Derecho in te rna
cional parecen deducirse y pud ie ran impu
társele por su falta de vigi lancia en la 
frontera hispano-por tuguesa "y notoria ne
gligencia de las autor idades nacionales y r e . 
gionales, l i ndan te s c.::%r la complicidad, e n 
la in ten tona de invasión revolucionaria mo
nárquica , y t ambién en obl igado desagra
vio del pueblo español al pueblo lusitano.» 

¡ E l e ! se puede decir aquí , sobre todo des . 
pues de lo dicho por el Sr . Barroso, que 
deja la seriedad del Gobierno republ icano 
por tugués en t a n buen luga r como puede 
verse. 

Por lo demás, lo hecho por los conceja
les conjuncionistas le está b ien emplea'do 
al Gobierno del Sr . Canalejas. 

DE VIAJE 
Ayer salió para Hendaya , acompañado de 

s u s hijos, el Sr. Moret, á qu ien dsepidieron 
en la estación significados liberales,* y ano
che marchó á vSan vSebastián el min i s t ro de 
jornada cerca de la Corte, Sr . García Pr ie to . 

Ayer lle,a;ó á Madrid el min i s t ro de Ma
rina, Sr. Pidal , que hoy marcha á vSan Se
bast ián para acompañar al R e y en su via
je á As tur ias . 

NUEVO SENADOR 

H a sido elegido senador por l a provincia 
de Badajoz, s in oposición, D . .Victoriano 
Fernández de Molina. 

CONFERENeiA 
E l Sr. Barroso conferenció ayer por telé

fono con el Sr . Canalejas, com.unicándole 
que 110 ocurría novedad. 

E l Sr. Canalejas llegó anoche á Madrid, 
y estuvo breves momentos e n Gobernación 
hablando con el- ministro. 

Arévalo 
Badajoz 
Barcelsna. . . 
Burgos 
C ó r d s b a . . , ' . . . . 
Medina dei Campo 
Medina de Rieseco 
Falencia 
Salamanca. 
Sevilla ; . 
Valladslid 
Zamora 

P R O M E D I O 

Con relación d lase- ( Alza . . 
manaMtiíerior ( Baja . . 

Fanega. 

Reales. 

T B I S O 

41 
42 
43 
41 
42 
42 
41 
40 
41 
44 
43 
40 

41,66 

0,58 

100 kilos. 

23,68 
23,37 
24,83 
24,22 
23,28 
24,26 
23,68 
23,63 
23,68 
24,40 
24,83 
23,64 

24,66 

0,25 

Fanega. 

C B B A ü A 

24 
21 
25 
26 
24 
24 

26 
24 
24 
25 
26 

24,54 

190kilo3. 

l?esetc 

18,50 
16,11 
19,50 
20,05 
18,50 
18,50 

20,05 
18,50 
18,50 
20,05 
20,05 

18,94 

C E S T E N O 

Fanoga. 

32 

32 

.30* 
» 

29 
30 

33 
30 

30,86 

lOSküos, 

20,11 

20,11 

18,89 

18,22 
18,85 

20,11 
18,85 

19,30 

Fanoga. 100 kilos. 

A Y E N A 

Beales. 

16 
18 
20 
18 
24 

16 
15 
15 
17 
16 

17,40 

JPe.se íftó. 

16,33 
17,40 
20,50 
17,40 
24.57 
. » 

16,33 
15,35 
15,35 
17,50 
16,38 

17,72 

Azúcar.—111 mercado nacional s igue sien
do firme. H e a q u í los precios en Barce
lona : 

Refinados: V'úk, de 47 á 48 pese tas los 41,60 

39 á 4©; g ran i to , de 43 á 44 ; te r rón piimieara, 
de 43,50 á 44. 

^ í ^ - o d o i L - E n Barcelona sé cotiza c o m o si
gue, el amer icano : en pese tas los 50 k i l o s ; 

k i l o s ; p i lón, de 48 á 4 9 ; cortadil lo de prime-. Middl ing Fa i r , 100,45 ; Fu l i y Good Midd l ing , 
l a , de 49 á 50. , » ^ 98,20; Good Midd l ing , 95,95; l as proceden-

P«ntíi.sztiares: mie l d e caña , de 34,50 á 35,50; I cias de Levan te , va len : Subugeac , semilla 
centr í fuga, d e caña , d e 38 á 4 2 ; dorados, de I amer icana , 84,50; ídem ex t r í s imo , 83 .—F.E . 

D £ 

POR TELÉGRAFO 

B.ELGRADO 

íñ - ^ 

14. 10 ,15 . . 

aniversar io C-elabrádo.s-'e so lemnemente el 
d e la coa-oiiación. 

E n toda l a capi ta l del Reino se advier te 
g r a n d e en tus i a smo y an imac ión . 

E l Rey , el Pr ínc ipe heredero y la fandiia 
•real as is t ieron, con el Gobierno, á u n a fun
ción rel igiosa. 

Form-aban . t amb ién .parta - de la comit iva 
todas l as clases pa la t inas que h a b í a n envia
do luc idas representaciones . 

Al sal i r del t emplo el Rey , fué aclamado 
por l a m u l t i t u d . 

Eni la recepción, el r ep re sen t an t e de Fran
cia sa ludó al Rey especia lmente . 

E s t a noche Se celebrará u n banque te de 
ga la . 

E l R e j ' Pedro I está recibiendo, con moti
vo da las fiestas de s u coronación, mil lares 
de car iñosos despachos . 

También h a recibido m u c h o s t e l egramas 
de felicitación, u n o del Zar de Rus ia y otro 
del Rey de I ta l ia . 

Se admiten esf¡ue'as ds defunción y aniversario 
en esta imprenta hasta las tres áe ie madruaada. 

mmi 
POR TELÉGRAFO 

P A M P L O N A 14. 23. 

vSe h a celebrado el cer tamen" científico-li
t e ra r io y repa r to de premios en el tea t ro Ga-
yar re , r esu l t ando br i l lan t í s imo. 

Se concedió el p r ime r p remio , de 2.500 pe-
s-etas, d,el primier t ema, á D . Carlos Mari-
cha lar , oficial del Archivo p-ro%'i.ncial. 

E n el t e m a tercero ob tuvo el p r imer pre
mio , t a m b i é n de 3.500 pese tas , D . Manue l 
González S imancas , comandan te de Infan-
teyía. 

F u é p remiado con accésit el S.r. U . Frani-
•cisco S lgüenza , cap i t án de Art i l ler ía . 

CaOllüE DE AOfOiÓlMS 
MUERTE DEL SElOE ESPítíOSÁ 

POR TELÉGRAFO 

S E V I L L A 14. 12. 

A las cinco d é la S a n a n a h a fallecido el 
procurador D . Rafael Esp inosa Gómez, víc
t i m a del accidente au tomovi l i s t a d e anoche. 

E l eiitieiiro cons t i tu i rá u n a i m p o n e a t e ma-
niíesitación de duelo. 

C o n a t o d e i t i c s n s S i e . 

Ayer ta rde , á l a s seis , se produjo g r a n 
a l a rma en l a casa n ú m . 26 de l a calle de l 
Arena l , 'á consecuencia d e iniciarse u n pe
queño incendio en la eocin¡a de u n o de los 
pisos . 

L lamado el servicio de bomberos del Par
q u e del t ea t ro Real , fué sofocado inmedia
t amen te , s in que , por for tuna, el fuego cau
sara daño a lguno , n i personal n i mate r i a l . 

L a s s o u e - i e i a d e n ^ a s l r i d . 
Aprovechando q u e el inqu i l ino del cua.tto 

p r imero de l a casa n ú m . i de la calla d e Bar-
bier i , Je rónimo Vaquero , se encointraba ayer 
m a ñ a n a ausente , var ios registradores de la 
propiedad pene t r a ron en el cuar to , descerra
j a n d o l a p u e r t a y l levándose c u a n t o s efectos 
y ropas encont ra ron á mano . 

La Policía, á quien s e dio c u e n t a del robo, 
par t ic ipó a l juez de gua rd ia que igniora.ba 
qu ién ó quiénes pud ie ran ser los au tores . 

¡ N a t u r a l m e n t e ! 

C h o q u e . 
E n dirección á la P u e r t a del Sol , caballero 

en su bicicleta, marchaba ayer t a rde , á g r a n 
velocidad, pOr l a Ca t re ra d e San Jerón imo, , 
u n cicl is ta . 

E n dirección con t ra r i a m.archaba un. coche 
de p u n t o , gu iado por José Ubice, y como 
és te n o viera a l cicl is ta , n i el cicl ista a l co
c h e , chocaron. 

A consecuencia del choqué , e] caballo se 
espan tó , y sa l iendo desbocado, fué á chocar 
-—i va da choque!—á los pocos nxetros, con
t r a u n a pared . 

Var ios t r a n s e ú n t e s que camdnaban por la 
m i s m a acera y cerca del l u g a r donde el ca
bal lo se espantó , se l ibraron de u n a dsisgra-
cia metiéiido<5e en u n por ta l , donde el coche 
quedó em.potrado. 

U n a ase<as3é39. 

E n el Port i l lo d e Embajadores fué ay-ar 
t a rde agred ido por dos Sujetos desconocidos, 
que se d ie ron á la fuga, u n sujeto l l amado 
Ginés J u a n H i d a l g o , r esu l t ando con lesio
nes , q u e fueron calificadas de graves em la 
Casa d é Socorro d e la Inc lusa , i ng l e sando 
después de cu.rado e n es te Centro , en el Hos
p i t a l Genera l . 

La Policía j>ractica ges t iones pa.ia detetoer 
á los agresores . 

C i c l i s t a h e r i d o a 
E n la car re te ra de E l Pa rdo se cayó ayer 

t a rde de l a bicicleta q u é m o n t a b a el joven 
Aqu i l i no San-z, r e su l t ando con dos he r idas d e 
bas t an t e importa.ncia en la región occipital , 
d e las cjue fué asi.stido en la Casa de Socorro 
de Palacio, pasando después a l Hosp i t a l d e 
l a Pr incesa , 

D o s h e s p i d a s . 

E n la Casa de Socorro del d i s t r i to de Pa
lacio fueron as is t idos aye r t a rde Rosendo 
Mar t ínez , de veint i s ie te años , y Constantinio 
Marino, de ve in t i t r és , que h a b í a n s ido a t ro
pel lados po r tin cauro e n l a car re te ra d e l a s 
Rozas . 

A l p r imero lé fueron a m p u t a d o s t res dedos 
de la m a n o derecha, ingrasiaiido e n el Hos
p i ta l d e la Pr incesa . 

E l s e g u n d o sufr ía u n a les ión e n e l Krazo 
derecha y u n a her ida s in im,poitancia e n la 
'.Cabeza, 

POR TELÉGRAFO 

B A D A L O N A 14. 2 2 , l U 

Se lia celebrado u n m i t i n , o rganizado pol
la Lliga del Bon Mot. 

La concurrencia era d i s t ingu ida y n u m e 
rosa, p resen tando el tea t ro el aspecto de 
las g r a n d e s solemnidades . 

Pres idió el alcalde. Hab ló el Sr. Mar t í , 
qu ien leyó u n a car ta de Yben N 'Esco t . 

Lu i s Jover, en br i l lan tes párrafos , inv i tó 
á los n iños y n i ñ a s y á las madre s á q u e 
Se s u m e n á es ta c a m p a ñ a . 

D . Leopoldo Botey, p res idente del Cen
t ro , felicita al inic iador y : organizador , y . 
enal tece la pa labra , como vínculo y s igno 
de civil ización de los pueblos , qon el ejem
plo de la His to r i a . 

Con pa labra n a d a v u l g a r c l amó p o r i a 
cu l tu ra del lenguaje . 

Javier Arago , secretar io de l a Ll iga , ha 
bló, después de otros muchos oradores 
cuya enumerac ión ha r í a se in t enn inab le , Ha 
m a n d o á todos p a r a q u e se d ie ran u n a.braz« 
p a r a t raba ja r en p ro de esta campaña , cía 
m a n d o por que 110 se oiga desarmonía a l . 
g u n a , confiando en los t r iunfos seguros dé. 
Bon Mot. 

E l pres idente cerró -los discursos, hacien
do todo el r e sumen de la c a m p a ñ a y pre
miándosele con grandes aplausos . 

Antes del acto los n iños can ta ron el h im
no de Verdaguer , contra la blasfemia, y a7 
final, el h i m n o y el can to á la Pa t r i a , de 
Ar ibau . 

MTOMSPií r" 
POR TELÉGRAFO 

U n se>>g-3etto y c i n e $ ; á o l d a c l e s h s r l d o S 
B E R L Í N 14. 15.10. 

E n el c a m p o d e t i r o d e Kines tow, próxi
m o á la capi ta l , var ios soldados y u n sar-^ 
gen to que se ocupaban en recoger los pro-" 
yecti les y a d i sparados , a l echar al carro u n a 
g r a n a d a que n o hab ía hecho explos ión, re
ven tó , m a t a n d o al s a rgen to é h i r iendo de gi 'a ' 
vedad á cinco soldados. 

fi3inist!<a d e v i a j a . 
B E R L Í N 14. 15,30. 

Según el corresponsal en San Pe te rsburgo 
del Lokal Anzeiger, M. Sazonow, m i n i s t r o 
.de Negocios Ex t r an j e ros de Rus ia , piensEl 
i r á Ing la te r ra en Octubre . 

i m p r e s i ó n f a v o r a b l e . 
S A N T I A G O D S C H I L E 14. i5,35-

E n los círculos oficiales se acoge favorable
men te la ins inuac ión de los diarios argenti-i 
nos , aconsejando á Chile y á la Argen t ina que 
compren el ferrocarril T rasand ino , á fin de 
facili tar los in tercambios comerciales de 
ambos países . 

E e w i s t a s^s l i t a r . 
P A R Í S 14. 15,35-

Con u n t i empo espléndido se ha verifica» 
d o la revis ta mi l i t a r de I^ongchamps. 

Acudió enorme públ ico, revis t iendo el acto 
br i l lantez inus i tada . 

E l bey de Túnez acompañó á M. Falliere» 
en el recorrido, al frente d e las t ropas . 

E n la t r i b u n a oficial se notaba la preseiv 
cia de los dos hijos de E l Mokr i y de l a ReiuD 
Rai iavalo. 

Las señori tas vendedoras de la Sociedad 
de socorros para los her idos mi l i ta res han 
dis t r ibu ido mil lares de bander i tas de lila 
r ruecos. 

Varios -dirigibles y aeroplanos evolucioníi-
ron sobre el campo do la revista , 

Slassíjtós gis i s l a n e s » 

B E R L Í N 14. 15,10. 

Dos t renes de viajeros h a n chocado cerca 
de Newcast le , en el paraje l l amado «Bosquf 
Negro». 

Dos coches quedaron hechos ast i l las , rr.u-
r iendo en ellos t res n iños . 

Además , dos viajeros resul taron con hs 
ridas do gravedad. 

E i 3fai Ssfipsrial.» 
B E R L Í K -m. 15,3,'}., 

E l y a t imper ia l Hohenzollern se hal la cainV^ 
no d e Molde, donde l legará á las nueve tíe 
la noche. 

E l E m p e r a d o r se propone l legar al Cabo 
Nor te , y pa ra ello se h a aprovisionado el 
barco que l e conduce. 

Guil lermo I I no regresará bas ta el d ía 8 de 
Agos to por lo m e n o s . 

JPe.se
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LA EXTRñ&RmMñRSñ.a. DEL ABQMÚ-

Cinco toros de Trespalacios y uno de Benjumea. 

P A n T E r A C U L T A T I V g 

D u r a n t e l a l idia del cua r to toro h a in
gresado en esta enfermería el picador Vi
cente Blanes (a) Ronqui l lo , con u n a con
tus ión en la l ínea media del labio super ior . 

Gaos ia . , 
Es t e l idiador sufre u u .fuerte vare tazo en 

el mus lo derecho y en el pecho. 

A l as cinco en p u n t o , g r a n corr ida de 
novil los. Se l id ia rán seis cornúpe tos de don 
E s t e b a n Hernández , es toqueados por L i m e , 
ñ o y Gall i to . 

.8BAN "JUERGA" TAUaiNO-MATUTIfíA 

í Se- lidian tres toros, con una edad aproximada de 
cinco a.>Í9s, el r,uc. menos, de preciosa lámina, 
bien puestos de cuernas y de muclias, pero mu
chísimas arrobas, de D. Ildefonso Gómez, veci
na de Madrid y domiciliada en la calle de la Mag
dalena, por los diestros-revisteros «Don Benigno», 
«Gorduras» y «Currito Pencas», con sus corres
pondientes cuadrillas, formadas por el resto de 
los que revisteamos en esta Plaza. 
Híusta • aqu í , lie s ido yo , Kr Zc'ñó Manué, 

. La ta rde , ventosa , y la en t r ada , n a d a m á s 
^Vie regular . 

Son ya m u c h a s corr idas , y el 'pueblo so
berano es tá escamado de los dies t ros de 
orimera m a g n i t u d . 
* ,Comienza el festejo. 

P r imss^Oa 
Negro , b ragao , gordi to y recor tadi to de pi

tones . 
Nues t ro conocido Rodolfo no logra l a s 

p a l m a s que buscaba al dar u n a s c u a n t a s 
¡verónicas, con demasiado movimien to en los 
pinreles, porque el aire descubre y moles
t a , y no es cosa que se fuera á quedar para-
di to el hombre , como si esperara la pro
p ina del t ío de los p i tones . 

E l pr imero de los to ios condales es man-
Burrón, y a s i hacíc toda la pelea del p r imer 
tercio, acometiendo á los p iqueros de c u a i . 
quier íortna, t omando así has t a cinco pu 
yazos y ma tando un caballo. 

E n qui tes , Gaonii la demues t ra vo lun tad , 
q u e es todo lo que se puede demost rar con 
este toro y con este a i r e -

'frailero sufre u n ..acosou pehgros i l lo a l 
in ten ta r meter e l 'pv¡ ;ner pa r , salvándose el 
hombre üor su 'sei-Lii idad; y luego, r t in ies-
to; del sus to , coloca un buen pa r , que se 
ap laude . 

Vegu i t a mete bien los brazos y_ de]a u n e] ciuc he reseñado l as corrida-.; pero hoy 
p a r des igual , t e rmiu ' indo el tercio a m b a s poj- obra y gracia de Manoli to Gómez, se 
xehileteros con dos bneiios pares . cambi,aron las to rnas , como podrá ver más 

¿fuertemente molestado por el viento , q u e adelante el curioso lector. 
l e descubre y le deja cu pel igro, comienza , (¿^^([^ convei t ido , pues , dosde es te mo-
Gaona la faena, en la que sufre u n a co .ada , j^^^jj^^^ ^^ „^¿j,^ coletudo, y vengo d i spues to 
mligi-osii la a l dar el pr imer píise. „ ! á j u g a r m e la ú l t ima car ta y . . . ¡ la v i d a ! 

Los chicos subal ternos a y u d a n al ̂ niaes- . -^^'^^^ ^ ^^^^ 
t r o e n lo de i r p r epa rando a l to ro a b i e n , L^gaj-tijilío I I I , que se encarga d e hacer 
ínor i r . . . . „ „ /i;„„ !la revis ta por u n servidor de us tedes , m e 

B u e n o ; esto de a bien f í>"i , ^ , ^í i^^^^a- , j ^ ^^^ ,^^ ^^ ¿^ brega , y yo , so-
iiios, porque Rodolfo enjareta a l cíe Trespa-^ ^^^^^^^^ - i ^ m a n o s l á p ¿ y 
lac ios u n a estocada t an a t ravesada , q u e la | . i b .f j -
puntíi del es toque asoma por u n b r a z u e l o , ! ^ " ' " " " " = ' • ' 
y lue<=-o otra estocada s u s mia jas de lan te ra ] 

I j i í t i t a l a s m a n o s se perfila m u y bien , per-
\ diendo en eli viaje la recta y resu l t ando una 

estocada en te ra , a l g o baja. 
Pescabel la á la p r imera . (Ovación.) 

C u a r t o . 
T<; p t is ie íon Botonero, negro , l i s tón . 

• Moreno lancea ,,muy movido , escuchando 
pa lmi tas . 

E l d e los bo tones pega de firme, dejando 
dos sa rd inas sobre la arena . 

Ahi jao y Bizoqui dejan cua t ro pa res su-
pei iór ís imos. (Ovación.) 

Moreno encuen t r a a l toro m u y incier to y 
a r ras t r ando l a cabeza, razón por la cual la 
faena se hace pesada . 

Guando puede , a r rea media en su sit io, 
que da en t ie r ra con Botoivero. (Palmi tas . ) 

Q u i n t o . 
Vencedor; n eg ro , l i s tón. 
Segur i ta t r a t a de lancear le , pero el toro 

dice que nones , y Se iiüja. 
. E l p r ime r tercio se desliza en- med io de 

u n desbarajus te a t roz . 
Quedan t r e s jacos p a r a el a r r a s t r e . 

y atravesadil la , que ma ta . 
" H a y pa lmas y pi tos . . 

y no h a y disculpas en lo de la_ espada , 
p o r q u e á és ta no se la l levaba el a i re . 

T a m b i é n negro , b i agao , gordo y con e l 
made ramen de la cabeza bas t an te desarrolla
do. De sal ida nos parece que va á ser otro 
m a n s o , más manso ciue su difunto h e r m a n o ; ¡rros 
lues^o nos convencemos de que hemos s ido | ¡ Vá lgame 
profetas, pues las cua t ro varas que tomó e l ; g r a n d e ! . 

Ahora ve remos cómo este ch ico- lo tn i smo 
m a t a toros al volapié q u e compi te con Don 
Silverio, m i maes t ro , en las lides reviste
r i les . ,• " " ., 

Por m i par te , 7ti una palabra más. 

EÍVIPIEZA LA «JUERGA» 
I<os toreros nos hemos vis to hoy e n m á s 

girave apr ie to que los rev is te ros que esta
ban encargados d e es toquear los t r ea belce-

Dios , qué compromiso m á s 

bicho fueron por encontrarse el cornúpe to á 
s u paso con los picadores, marchándose el 
an imal i to al sentirse her ido. 

E n la refriega quedó u n caballo m u e r t o , y 
e n los qui tes s iguió Rodolfo dc-mostrando 
buena voluntad , y a que ot ra cosa le era im
posible demost rar . 

Rubi to de Zaragoza y Sordo bander i l lean 

Er Zcñó Manué me encarga de que h a g a 
yo l a revis ta . J amás h e escr i to otra cosa que 
n o sean car tas á las empresa s p a r a pedi r les 
conridas. 

L a de esta m a ñ a n a h a sido p a r a m í unía 
corr ida en pelo. 

Acabo de l legar de Granada y m'd encuen
t ro e n es te t r ance , el de m á s pe l ig ro d e m i 

con t res pares , siendo bueno ún icamen te e l ; v ida . . . y d e m i carrera . ¡Y cu idao si'einl és ta 
del Sordo, al que se aplaude como se merece. 

Y allá va Gaona por segunda vez en l a co
rr ida . 

La faena de mule ta es desconfiadilla, y e n 
el la le a y u d a n l o s oficiales, y en c u a n t o igua
l a e'l mor i to , en t r a con habi l idad y me te u n a 
corta , u n poco delantera , y con tendenc ias á 
a t ravesar . 

Dobla el cornú.peto y s e ap laude a l meji
cano. 

Y van dos, y s iguen p i n t a n d o bas tos . 
¿ C a m b i a r á de ^ a í o ? 

' T e r s e r C a 
De Ben jumea ; ber rendo en negro , chiqui

to , boni to . . . . . 
Gaoniila vuelve á sacudir- e l perca l , per

d iendo te r reno por m o r d e l j a i r e , de codi-
llear y de n o tener m u c h a t ra i iqu i l idad , 
q u e d igamos , ,,....:.; , ,. 
' iDoUéndose a l . cas t igo, .como sus di funtos 

los h a y ! 
Y b r indo m i reseña á los buenos aficiona

dos , á los lectores de Ei- D E B A T E y á loa re
visteros todos. 

¡Sa luz y confra ternidad I ¡ C h i p é n ! Y ahoi-
ra , á la reseña . ' 

Don Pancho y Pepito Reyes banderi l lea
r o n bien a l p r imer toro . Pepito se l a s t imó 
u n p ie . 

¡ E r a el único tendón qué hab ía e n l a 
P l a z a ! 

Y vamos á la hora de la m u e r t e . 
¡Yo, pecador! . . . 
Don Benigno e s achuchado a l d a r u a b u e n 

p inchazo, y cede los t r a s tos á D o í t Pancfeo. 
E s t e t amb ién sufre ú n golpazo, y Don Pef^,. 
quié e s iitt h o m b r e ifaconmenisúíable e n e s o 
d e m a t a r , a r rea Una como puede . 

Tres espadas . . . y p i n t a n d o bas tos . 
El 'Ségt indó"l3ece íW fué banderi l leado por 

C O S i O A DE S E G U H I T A 

Segura n o da m á s que t r e s pases por al
to, y en t r a á m a t a r , de jando u n pinchazo . 

A l sa l i r de la suer te se d i r ige á la enfer-
nrcría, a l parecer con u n p u n t a z o e n la 
mano . 

C0Q3DA DE EaOREHO B E A L C A L Á 

El de Alcalá coge los t ras tos y empieza 
á pasar de mule t a . 

•Un i>inchazo b u e n o ; rnás pases , y otro 
ídem, saíieiidq por la cara . N u e v a e n t r a d a 
pa ra una en te ra , sa l iendo e m p i t o n a d o por 
la c in tu ra , al parecer con u n a g r á ñ cornada. 

E n brazos de los véanos pasa á la enfer
mer ía , escuchando u n a g r a n ovación. E l 
toro cae ante,-,, de desaparecer es te va l ien te . 

S e x t o . 

Codicioso; negro , za ino . 
J?acomio torea de frente por detrás- ma-

gis t ra lmente . (Gran ovación^) 
E l b icho acomete con b r a v u r a á los de 

aupa , e s t ando s i empre P e r i b á f t e z e n su' si
t io y hac iendo filigranas en los qulLtes. 

Después coge los garapuiUos y deja t r e s 
parea super iores . (Nueva ovación.) 

Con la flámula y a e s o t ra cosa. A q u í n i 
h a y filigranas, n i a r t e , n i Tía. 

Sufre dos coladas d e padre y m u y señor 
m í o . 

Con dos p inchazos y u n a casi comple ta , 
a lgo de lantera , t e r m i n a c o n Codicioso. (Al
gunos ap lausos , í n u y pocos.) 

ER ZEÑÓ MANUÉ 

POR TELÉGRAFO 

Eia PñifflPLOSiA 
Pastor, Cocherito, Begoña. 

P A M P L O N A 14. i g , i o . 
Se h a n l id iado seis to ros de Guada les t . 

L a poca for tuna d e los espadas y e l t i empo 
l luvioso h a n qu i t ado br i l lantez á l a fiesta. 
L a e n t r a d a h a sido buena . 

Pas tor , r egu la r y bien, g a n a n d o u n a oreja. 
Cocheri to, m a l e n ambos toros . 
C h i q u i t o de Begoña , recibió u n aviso e n 

s u p r i m e r to ro . E n su segundo , m a l . 

po r t an te s e n E s p a ñ a , .ocupándose minuc io
samen te d e su*ana tomía y fisiología.. 

E n el cap í tu lo I I I t r a t e de los c l imas y 
terrenosi á propós i to p a r a su cul t ivo . A con
t inuac ión se ocupa de la mul t ip l icac ión na
tura l y artificial d.el olivo, dando valiosísi
mos consejos sobre el empleo de es tacas , 
g'arrotes, - zuecos, raíces, re toños -y acebn
ches . M u y in te resante e s - e l cap í tu lo dedi
cado al tras-plante de los ol ivos y á .su me
jo ramien to por med io de l a s d iversas cla
ses de injer tos , como as imismo s u s reg las 
práct icas p a r a es tas operaciones. 

E n e l cap í tu lo V I es tudia c u a n t o se re-
•'fiere á l a poda , t a l a y l impia del olivo, se
g ú n s u s var iedades , y en el s igu i en t e t r a t a 
de l a s labores . 

E l cap í tu lo V I I I ana l iza todo lo rela t ivo 
á los abonos y á l a asociación con o t r a s 
p l a n t a s , mos t rándose pa r t ida r io él Sr . Evi l l 
de l a que se real iza con l eguminosas , tentó 
de g r a n o como forrajeras. 

E n el cap í tu lo I X es tudia c u a n t o hace 
relación con los enemigos de l ol ivo: cuadrú
pedos,- a v e s é insectos , t e r m i n a n d o el l ibro 
con e l aná l i s i s de los agen te s meteorológi
cos y modos de a t e n u a r s u s efectos. 

Bas ta leer e s t a sucinta, reseña p a r a com
prende r l a impor t anc ia de la obra que nos 
ocupa , espec ia lmente pa ra aquel las regiones 
dé ]3&pa.ña en q u e el cu l t iyb delí olivo cons
t i t u y e la p r inc ipa l fuente; de r iqueza. 

Tratado de la elabcíración del aceite d-e 
oliva, po r D . Sabas ÉviU. U n vo lumen de 
l i o p á g i n a s , i lus t r ado . E j ! rús t ica , 1,75 pe
s e t a s ; encuade rnado , 3 pese tas . 

Conc luyendo e'l es tud io comenzado e a la 
an te r io r obra , el Sr . Evi l l se ocupa e n la 
p r e s e n t e del imjíor tent ís in io problema re
ferente á l a e laboración del aceite. JEroble-
m a dob lemente in te resan te s i s e . t iene en 
c u e n t a qí ie e n E s p a ñ a , d ó n d e , se recolecta 
excelieñte..,clase d e ace i tuna—nunca supera 
da por l a extranjera—^^no l legan á tener los 
acei tes l a finura y aceptación que l o s exó
t icos, po r los inve te rados vicios relat ivos 
á recolección y selección, práct ica abus iva 
del en t ro jado y fal ta de l impieza y filtra
ción e n l a s d ive r sas operaciones de es ta in
dus t r i a . 

E l Sr . Ev i l l abarca en toda s u extens ión 
es te complejo y t raacendea ta l a sun to , dan
do Sabios consejos y e s t imu lando con el 
ejem-nlo á los cu i t ivadores y fabricantes es-
paño íés . 

M á s de lo que nosotros pud ié ramos d-ccir 
e n e logio de es te vo lumen lo dice eloéuen-
teffiíente s u índice de ma te r i a s , q u e á con
t inuac ión cop iamos : 

Cap í tu los : I . Recolección de l a aceítucna. 
Época e n que debe verificarse y procedi
mien tos adecuados .—II . Acarreo, selección, 
l in ip ia y conser%'ación de l a ace i tuna antes 
dfe mole r l a .—II I . Molinos de u n a ó var ias 
m u e l a s , de ru los y t r i tu radoras .—IV. Pren
sa s : de pa lanca , de vo lan te y engrana je , h i 
dráu l icas . Modo de hacer l a p rensada . Ago^ 
tedores.—V. Elaborac ión de acei te fino en 
u n a fábrica modelo.—• V I Máqu inas vSalvate-
Ua. T r i t u r ado ra . P a r t e s d e l a acei tuna y acei
t e de cada u n a de el las . Deshuesadora . Re
moledora de o ru jo .—Vi l . Clasificación (na
t u r a l y ar t i f ic ia l ) . Ref inación.—VIII . De
fectos ó a l te rac iones del aceite. Defectos 
n a t u r a l e s y artificiales. — I X . Adul tera
c ión y falsifica.ción del aceite de oli-^^a. 
Apéndice . Ace i tunas aderezadas e n sal
m u e r a . 

'A 

í ami l i a re s , se acerca este becerro de Bénju-i Manola Gómez q u e era el e s p a d a f dejando? 
knea unas cinco veces á los m o n t a d o s y l e s j i i n o &^ }&\ de lu]o en la prop ia yema . 
juiata dos jacos. 

E n bander i l las se d i s t ingue no tab lemente buena. . 
Manolo le suel ta var ios p inchazos y u n a 

P i n t u r a s . 
Gaona comienza mu le t eando bien, p a r a n . 

do *.m los p r imeros pases y a g u a n t a n d o va
l i e n t e ; pero en seguida se embaru l l a y mu
letea movido en varios pases m á s . 

Teniendo e l to ro des igua l va á e n t r a r á 
anater , se pasa san her i r y sufre u n palota-

¡Attfe, Las mul iUas a r r a s t r an a l becerro, 
m u l i l l a s ! 

E l ú l t imo m u r i ó ccmio quiso Curro Pen
cas, que no se qued& sólo, s ino n iuy acom
pañado de la gen te , que se echó a l ruedo , y 
d io fin del becerro y del espectáculo. 

E l g r a n Ricardo Torres , casi nues t ro Pon-
20 en la "pierna derecha, rodando por la , tífice, pres id ió , en un ión de var ios reviste-
e r e n a s in de t r imento físico, afor tunadamen- ros 
t e ; vuelve á mule tear , y a m á s desconfiado, 
hac iendo la labor con la derecha, t a rdando 
m u c h o en igua la r de nuevo . 

Cuando cree q u e ha l legado la hora , me
t e Rodolfo med ia estocada delantera y de 
traves ía . 

S iguen l a s desconfianzas y el baile, l lega 
íel p r imer a-viso, y el mej icano d a ot ro p in-
fchazo leve, s i n l legar. 

E l toro y a se le h u y e , aburridOj y Gaona 
¡entra de nuevo con cuar teo y deja u n a es
tocada a t ravesada , en la que sale l a p u n t a 
fíú es toque por el codillo. 

Otra estocada po r est i lo igua l , s egundo 

Saludo á todos, y á usted'cs les p ido pe rdón 
por es ta lata.. 

Mi he rmano , q u e d i r ig ió la l idia , e s tuvo 
á p u n t o de l iquidar , i Cámara , s u d ó m á s que 
yo , haciendo efetas cuar t i l las . 

'ANTONIO MORENO, 
Lagartifillo III. 

De Granada, menor de edad y soltero. 
i Que c o n s t e ; 

POR LA TARDE 

Desde l a s siete de la m a ñ a n a e s t amos 
aqu í . ¡ U n a tonter ía ! 

OTICIAS 
Mañana mar t e s , fest ividad "de la Vi rgen 

del Carmen s é celebrará en la capilla del 
minis te r io de Mar ina u n a misa cantada en 
honor d e la Pa t rona . 

Los as i s ten tes serán obsequiados después 
con u n hinch. 

E l miércoles, se d i rá en-la»aiisíMá*Capllla 
una misa de Réquiem pót los mar inos falle
c idos . 

GÜISÁNTESIREVIJANO 
P R E P A R A D O S SIU C3LI3H A H T i r i O i A L 

La Gaceta d e a y e r publ ica los s igu ien tes 
nombráfa ientos- de" registradores* d e lá Pro
piedad: 

D . J u a n Chacón y H e r v á s , electo de Coria, 
para el regis t ro de A l c á n t a r a ; D . José Sa-
bando Mart ínez , que s i rve el de Agreda , pa ra 
el de R a m a l e s ; D . Anton io Gal indo Navar ro , 
que desempeña el de Belorado,. para el de 
Ros, y D . José López F r í a s , que sirve el de 
Al iaga , pa ra e l de Terue l . 

"GACETA" 
bi 

en 
-Ot ro 
la 

C. L . 

Sivlso; u n in t en to , o t ro , o t ro , o t ro , tercer , . ^ » p u é s de la gran juerga t aur ino-matu-
-• - • • t m i a n a q u e deja rese.ñada mag i s t r a lmen te 

Lagar t i j i l lo I I I , D . Ildefonso Gómez nos 
h a obsequiado con u n espléndido aliftuerzo. 

E x c u s o decir q u e la a legr ía ha t en ido h o y 
s u as ien to en Vis ta Alegre . 

T e r m i n a d o el a lmuerzo, Don Silverio dio 
l a voz d e ¡Cada mochuelo á su olivo!, desa
filando ac to con t inuo la p lana m a y o r pa ra 
Madr id , y a q u í quedamos nosot ros p a t a 
cumpl i r nues t ro deber profesional . 

tíue el bi-^cw-jete, 
achucha bien, y 

aviso, y cuando v a n á sal i r los m a n s o s la 
íre^ 'se echa. 

T o d o m u y boni to y m u y edificante. 

Jabonero , gordo y bien a rmado . 
Ar rancándose p ron to , toma e l t o ro cua t ro 

píUj^azos de l a t a n d a , m a t e n d o do!» j a m e l . 
feos. 
' Al varia'fsS ©1 tercio, el mej icano coge l a s 

))ánderillas, y a g u a n t a n d o b ien cambia nn 
b a r aceptable . L u e g o cuar tea medio p a r , 
desa rmándo le e l toro , y s in l legar e l to re ro . 
•Luego, á to ro pa rado , l legando con finuía, 
):niartea o t ro pai ' d e s i g u a l (Palmas . ) 

Rodolfo vuelve á e m p u ñ a r l a s a rmas to-
íicidiisi y ejecuifa « n a brega mala , l a rga , 
ípésada y abur r ida , á la que i)one d igno re-
íjiate con u n volapié caído y a t ravesado . 

¡ Y s igue e l san to de esj-ialdas! 
S&uínits, 

Castaño , baj i to de agujas y bien a r m a d o . 
H Ar rancando bien y franco el novil lo, to-

|!iia. los dos p r imeros puj 'azos de Camero, 
.459 co,[>e los a l tos y cast iga de firme, con 
¿lecl-üiras. 

Camero r>óne otros dos puyazos , en los 
que está bravo y noble , 
Gaona, a l fin, hace dos 

^Uiiteví» adornados . , Ya era l lo ra ! 
Vegu i t e y P i n t u r a s banderi l lean por lo 

mediano , pero pronto . 
•' Gíioi¡ü emlpáeza la liréga con la derecha, y 
'mg'ue movido, perdiendo te r reno y bailán-
Uonse u n calce-wal 
; L a .geiíba se ind igna con razón, p u e s en 
la cosa no h a y n i un detalle de torero. E n 
ícuauto iguala da u n piucbazo malo , t i r ando 
i a mule ta á la cara de la res. 

Otra brag-a ma la , ba i lando, y mcá ía esto
cada altii, tepíiudo la cara del becerro con 
üa mule ta y a rqueando el brazo. (Pitos.) 

'Negro, entrepelao y coniicorto. Toma cua-
I ro varas y despena dos jamelgos . 

Lombard in i puso dos super iores pares de 
jpalos, y Pablo o t ro bueno. Pa r t e del púb l i . 
Co pidió que ma ta ra Lombard iu i , á lo que 
jao accedió Gaona. E l toro se ar rancó á és-
tój y al querer defenderse con la mule t a 
^ atropello, y ae levantó cojeando. Así to-
íeó de mule ta , y «1 pres idente d i spuso que 
tee rctii-ase. 
' C-ombardiui cogió los timstos y toreó bre-
ífctemente, con a lgún pase bueno , p a r a ffntrar 
'*!Oíi u u p i í i c h a w s in enipujar . 

A-lguuos paS^S buenas , y o t ro p inchazo 
""ñor. M&$ pasfe , y lüía ÍQuy buena esto-

l,-'D, 9,-

Se lidian seis toros, tres de O. Ildefonso Qimez 
y tres de D. Vicente Cortés, por IMior̂ no de Al-

cala, Segurita y Pacomio Peribáñez. 

L a en t r ada , u n lleno has te l a s te j^s . 
A l Salir l a s cuadr i l l a s se oyen a l g u n a s 

p a l m a s . 
P r i m e r o . 

Golondrino, m u l a t o y m u y abie r to d e 
cuerna . 

Moreno de Alcalá lancea en t r e s t iempos 
con m á s valor que ar te . ' 

E l toro t o m a cua t ro va ras , sobresal iendo 
u n a de Zur i to Chico. 

Espa r t e r i t o y Ahi jao dejan t r e s p a r e s q u e 
se ap lauden . 

Moreno empieza su faena de mule t a con 
u n o ayudado y otro: de pecho, q u e se ap lau
den-. A lgunos pases m á s , y c i ta á recibir , 
aga r r ando u n pinchazo. Cont inúa la faena 
p a r a otro pinchazo bueno, sa l iendo rebota
do, y por fin, u n a has t a la c in ta , que m a t a 
s in . pun t i l l a . (Ovación.) 

S e g u n d o . 
(vSigue la ovación á Moreno.) 
Caribeño, cas taño , b ragao . 
De sal ida, el de Alcalá le recibe con u n a 

la rga de rodi l las . (Ovación.) 
Cua t ro picotazos, u n caballo p a r a el arras

t ra , y pasamos al Segundo tercio, e n el que 
no hacen nada de par t i cu la r los chicos de 
t u r n o . 

vSeo-urita p a s a m u y desconfiado, n o ha
biendo en todo su t raba jo m á s q u e u n p a s e 
en redondo d igno de mención. 

Cuadra el bicho, y echándose fuera, deja 
u n a entera en el chaleco, que m a t a . (Pi tos 
abundan tes . ) 

T e r c e r o . 
At i ende por Raposo; negro , cárdeno. 
Pacomio hace filigranas con el capote , 

oyendo pa lmas . 
Raposo arrea con b ravura , de r r ibando con 

es t répi to . Queda u n potro pa ra el a r ra s t r e . 
F r e squ i to y Tomás Pér ibáñez palitro-

q u e a n proínto y bien . (Aplausos . ) 
P e r i b á ñ e í etüpiéza con u n pase ayudado 

por bajo, sofr iendo u ü a colada d e ordago . 

Continúa dando mantazos, pero cuau'J'" 

E ü 
CArrida'benéfica. 

MAtAGA 14. 19.45-
S e h a celebrado u n a corr ida d e Ejeneficen-

cia , p res id iendo la marquesa d e . L a r i o s , ase
so rada por Gue r r i t e . 

Lidiáronse:' toros de Bohórquez, quei cum
p l ie ron . 

E n el :^rimero, Gal l i to hizo una. faeina. ar
t ís t ica , 'páíra-dar dos m e d i a s de lan te ras . 
' E n , é l s e g u n d o , Manole te d io u n a b u e n a es
tocada y descabelló á la ptrilneirai 

E n e l tetcerp^i el Gallo hizo unía faena re-
g i j l g í ^ D i ó i u t t í)ÍB«B¿zó^ ;pBscuezoi o t ro 
ig i i á l y iiésfcábelló' á" la-* s.egunda. 

E n el cua r to , Manole te dio u n volapié su
per ior . 

A l qu in to , le banderi l leó el Gallo superio-
r í s imamen te , d a n d o dos buenas med ia s esto
cadas y descabellando al s e g u n d o i n t e n t o . 

E n e l sex to , Manole te ptiSo u n buen p a r 
y d io u n a estocada super ior y u n descabello. 

E l Gal lo, e n e l q u i n t o , a l sa l t e r l a ba r re ra , 
se l a s t imó u n brazo. 

EN IViyROEA 
Cogida de Serranito. 

M U R C I A 14. 20. 

Se h a celebrado un,a novi l lada con ganado 
d e Sa las y d e la v i u d a d e Cleníente , q u e re 
s u l t ó m a n s o y difícil, excep tuando el segun
do , que fué bravo . 

M a t a r o n los toros t r e s cabal los . 
Se r ran i to de Córdoba fué alcanzado a l da r 

n a lance de capa , i ng resando ¡en l a enferme
r ía , con u n a her ida de quince cen t ímet ros 
en l a reg ión ax i l a r derecha, d e pronóst ico 
lase rvado . 

Barquer i to m a t ó toda la corr ida , biein;. 
L a e n t r a d a fué buena . 

EN SAN FEÜNA^DO 
Grave cogida del Barquero. 

SAN FERNANDO 14. 20,10. 
S e h a celebrado corr ida con toros d e Sar

g a , q u e resu l t a ron b u e n o s . 
Barquero dio á su pr imero UiUa sobeirtiia 

med ia es tocada, -sieiítlo a lcanzado y recibien
do -una cornada , de cinco cen t ímet ros de pro
fundidad , e n la región g l ú t e a . 

P a s ó a l a enfermer ía . 
Sa lgue r i t o m a t ó los r e s t an t e s , b ien . 

EN SEVÍLI.A 
Una novillada. 

S E - V I L L A 14. 

Los novi l los d e A g ü e r a h a n resu l t ado re
gu la res , hab iendo s ido necesar io foguear e l 
cuar to . 

P a c o Madr id , b i e n ; en la mutir te del cuar
to , super ior , s i bien fué c o g i d o ' a p a r a t o s a 
m e n t e , con ro tu ra de la ta legui l la , resultan.-
do i leso. 

Campuzano h a demos t rado ignoranc ia a l 
m a t a r el p r ime ro , sietado cogido. 

P resen ta u n a her ida de t res cen t ímet ros d e 
ex tens ión y quince d e profuaídidad. 

E l banderiUefo Lolo , al da r u n ca,potazo 
al .=egundo bicho, fué cogido e n el m u s l o iz
quierdo, r e su l t ando con u n a he r ida d e cua
t ro centímietros d e extens ión , por doce d e 
profundidad. 

También h a s ido cogido en el mus lo de
recho e l bander i l lero Vargu i l l a s , por el ter
cer toro . 

P resen ta u n a hearida d e doce dent ímet ros 
de ex tens ión . 

E l espada Carrer i to , m a l ; en el ú l t i m o re
cibió t r e s avisos . 

POR T E L É G R A F O 

ABi>es l s s99S á i l i r eea 
L O N D R E S 14. 16,10. 

E n los docfeers d e Tilvol i se h a n produci
d o ser ios t u m u l t o s en t r e los hue lgu i s t a s y 
los esquirols, agrediéndo.se p r imero á pe 
d r a d a s y palos y acabando por hacer u s o 
d e l a s a r m a s de fuego. 

La policía áió va r i a s ca rgas y pract icó al
g u n a s de tenc iones . 

O t r a s e o l i s i o n e s . 
.i-K'--=-i-''í-" • "- ¡̂  -̂  • - - M A E S E I X A 14.- í6,25.. 
A l t e r m i n a r - u n - m i t i n , las mujeres d e los 

huelgfuistas produjeron graves colisiones en
t r e és tos y la policía, cambiándose t i ros de 
revólver . 

U n ef-tablecimiento d e bebidas , donde se 
h a b í a n refugiado var ios manifestanteis, fué 
saqueado . 

E n l as refriegas r esu l t a ron u n o s diez 
a g e n t e s y ve in te h u e l g u i s t a s her idos . 

Varios, lo son de; g ravedad . 
L a policía efectuó u n a s 60 detencíoiiéa. 

ECES Y FISCALES 
E l min i s t ro de Gracia y Jus t ic ia h a firma

do los nombramien tos s igu ien te s de perso
na l de l a Jud ica tu ra : 

Juez del d i s t r i to del Campi l lo , de Grana
da , D . E u g e n i o Tr iba ldos . 

Abogado fiscal d e G r a n a d a , D . D o m i n g o 
de G u z m á n Mar t ínez . 

Juez d e Plasencia , D . F e r n a n d o González 
Pr ie to . 

í d e m d e Eci já , D . An ton io Gómez To:--
tosa. 

Abo.gadó fiscal de Córdoba, D . F lo ren t i no 
González y García S a n Migue l . 

Juez de E s t r a d a , D . Pedro Alcán ta ra Gar
cía. 

ídem' d e Seo de Urge l , D . M a x i m i n o Ji-
des (asp i ran te n ú m . i ) . 

í d e m de Sequeros , D . Rafael Losada (ídem 
núrtl.. 2). 

í d e m de -Baude , D . José Sotóno ( ídem nú
m e r o 3)-

í d e m de Belchi te , D. F ranc isco Burgo*, 
(ídeni núm-. 4 ) . 

í d e m d e Cañete , D . F-rancisco J u á a Cabe
llo (ídení n ú n i . 5 ) . 

ídem, de Albar rac ín , D . E v a r i s t o P iquer 
( ídem n ú m . 6 ) . 

í d e m de C h a n t a d a , D . Migue l Fernándiefe 
Lasso de la Vega ( ídem n ú m . 8 ) . 

í d e m d e Castel lote , D . Jua.n Para di (ídem 
ní im. 10). 

í d e m d e Al iaga , D . Leo.poldo Cast ro ( ídem 
núml. 16). 

No es¡ corre la t iva l a numerac ión de Ic<s 
a sp i r an te s á la Jud i ca tu ra que h a n sido 
nc ínbrados p o r q u e los n ú m e r o s in tenned ios 
cdri-esponden á oposi tores q u e n o t ienen la 
edad r eg lamen ta r i a pa ra el ejercicio d e l 
cargo . 

BANCO HISPANO-ROiAUO 
E s t a en t idad bancaria y de comercio, do

micil iada en la Carrera de Í3an Jerónimo, 
5) 7 y 9) ofrece s u s ser-vicios y facilita 
cuan tos detal les se la p idan relacionados 
con l as operaciones que pract ica , en t re las 
cuales opera con especial interés la compra
ven ta de fincas rúst icas y u rbanas . 

Desde el i.° de Ju l io del corriente a ñ o pa
gará & sus señores accionistas el dividen
do de 5 por 100 del capi ta l i m p o r t e de las 
acciones suscr ip tas , y desde el 15 del mis
m o mes , procederá al canje de los t í tu los 
provisionales ' por l a s acciones definitivas. 
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Ministerio de .Hacienda. Real decreto iu-
-ando a D Luis Se .n Echalucc y de 

d e ' ' ' s ' j v ; u í " ' "^^ Hacienda eu la provincia 

onibi=9ndo delegado de Hac ienda 
proviue .a de Sevilla á D. Francisca 

K i v r s Moreno, cjue lo es de la de Alicante . 
—Otro Ídem id. id. ea la ídem de Al i 

can te a D José Pérez Caballero y Fen-er . 
que lo es de la de Albacete 

cp^rS;' '?/ '^-^™./. '^- í 4 - «n la ídem d e Alba
cete a D . Emi l io Linares Rivas y A s t r a v . 
que lo es de la de .Baleares '-t^uay, 

r P ¡ ~ ? ' ^ ' T ' " " ? Í ? - ^^- ̂ "^ ' a ídem de Balea
res a D . José Ra to y Vázquez Queino, te-
sa re ra de la Dirección general de la Deuda 
y - C l a s e s Pa.sivas. . . . . .-- , --

—Otro ídem tesorero de l a Dirección g e 
neral de la Deuda y Clases Pas ivas á don 
Rami ro Rossi y Alvarez, subdirector ter
cero del mi smo Centro. 

—Otro ídem, en comisión, subdirector 
tercero de la Deuda y Clases Pasivas á dor 
Manuel Obregón y Ochoteco, delegado de 
Hacienda en la provincia de Terueí'. 

—Otro nombrando de lesado de Haeieuda 
en la provincia de T e r n e r a D. Adr ián Mín-
guez y Val , que lo es en la de Badajoz. 

—Otro ídem id. id. en la de Badajoz á 
D. Fé l ix de la Plaza y Mart ínez, que lo e s 
especial en i'a de Navar ra . 

—Otro ídem id. id. en la de Navar ra á-
D. Aqui l ino Muñoz Arel lano, jefe de nego
ciado de pr imera clase de la Dirección ge
neral de Propiedades é Impues tos . 

Ministerio de Gracia y Justicia. Reales 
órdenes nombrando p a r a l o s Regis t ros de la 
propiedad que se indican á los señores que 
Se mencionan. 

Ministerio de la Gobernación. Real or
den disponiendo se encargue del despacho 
de los asun tos de la subsecretaría de es te 
minis ter io D . J u a n N a v a r r o ' R e v e r t e r y G o -
mis , subsecretario del mismo. 

Minislerio de Instrucción publica y Be-
E n e l t ea t ro Lo Rat-Penat se reunieron 

a y e r m a ñ a n a los albañiles. etii junta, general 
ex t raord inar ia , ap robando la gest ión de su |/.Jas Artes. Real orden resól-^iéndo - la pro-
Direct iva en la pasada lucha pa ra conquis-1 puesta de adaptación del oersonal docente 
t a r u n real de a u n i e n t o e n e r s a r a r i b , y como j de la Escuela Indus t r ia l d e Valencia., 
a ú n h a y pa t ronos no asociados á los que ha-j —Otra d ic tando reg las para resolver los 
brá que reclamar , se h a prolongado el vo to : expedien tes de defecto íístico incoados $ a r a 
de confianza has ta l a definit iva liquida<;ión 
de este a sun to . . . . . 
. También se . res.olvió; ei^-vi^r 3.000 ; pese tas 
á. los albañi les de Zaragoza. -

: S I 1 z s a . o j 0 3 r 

°r'c3>2̂ a•Ic>c>"•"' I1PÍED5 
H a n comenzado las fiestas.que anua lmen

te se celebran en el barr io de Chamber í , en 
honor de la Vi rgen del Carmen. 

Todos los númros del p rograma que has ta 
ahora se h a n realizado, ta les cómo concier
tos , fuegos artificiales, e tc . , resul ta ron m u y 
del ag rado del numeroso público que acu
dió á presenciar los . 

POR TELÉGRAFO 

V A L E N C I A 14. 14,40. 
E n el pueblo de Catarroja , ha hecho explo

s ión u n a m..áquTna ex t rac tora de agua , re
su l t ando m u e r t o s el m a q u i n i s t a y el ayudan
te , y her idos t r e s .obreros. 

Sevilla.—Apartado 37. 

El olivo, 6 tratado de oliviculura, por qon-
Sabas Evi l l . S e g u n d a edición. U n voluníén 
d e 2 1 2 ' p á g i n a s , i lus t r ado . E n rús t ica , ¿As 
p e s e t a s ; encuadernado , 4,75. 

Po r e x t r e m o in te resan te es este vo lumf^ 
de la Biblioteca A g r a r i a Solar iana . S u 4Ú-
tor , cuyo n o m b r e e s . respetado por todág 
lúe pe r sonas a m a n t e s de l a ag r i cu l tu r a , ha
ce u n concienzudxT es tud io del «olea euro-
pecea», n o m b r e genérico de l ol ivo, y m t t y 
-J-S^yal'-anto Aé má •vanedadcS' más iüí-í -güé M'-áá» éaríi^, dos templares 

Pet ic iones q u e l a c iudad de Almer ía h a di
r ig ido al Gobierno de la nación con respecto 
á l a Compañía de los Caminos de H i e r r o dA 
S u r d.e E s p a ñ a . 

Breye noticia que publica el Círculo I\Ier-
.cantii é Indus t r i a l d e Almería . 

4. 
Oración fúnebre del excelent ís imo señor 

X). Marcel ino Meiiéndez y Pelayo, pronuncia
d a por el canónigo de la Catedral de Madr id , 
doctor D . Diego Tortosa . 

•¥ 
Daremos cuenta en esta sección de todas 

las ©toras de que nófe sea rfemitido u n ejem
plar . 

friéremos la critica de aquellas otras áf 

La Geieeta publicó ayer el p rog rama del 
concurso p a r a la provis ión de 10 plazas d e 
oficiales de pr imera clase de Hacienda pú
blica, profesores mercant i les , con des t ino 
á los servicios de Inspección del T imbre del 
Es tado . 

También publicó ayer el diar io oficial una 
Real orden ap lazando has ta i ." de Octubre 
lo¿ exámenes para ingreso en el Cuerpo de 
Ayudan te s de Obras pública;^. Las instan
cias se admi t i r án has ta el.-3i de Agosto . 

ejercer el Magis ter io público. 
— O t m declarando j u b i l a d o ^ ! D. .T.os4 SaS:. 

t a c h s y Codas, oficial. de .Segtnido:;.grado . 
ce-Saiite, del Cuerpo de arcítivéi-oa,' bíhilid- • 
tecaríos y arqueólO":os. 

.—Otra disponiendo se anunc ie coiíGursp 
de, t ras lado para jiK>veer la ' p l a M <Ie }>rófesor 
de Patología d e l , i n s t i t u t o de .CasteUóti."'-,. ' 

Ministerio de Fomento. Real orden dis
poniendo que los exámenes para ingreso 
e n el Cuerpo de a y u d a n t e s de Obras . pú
blicas, anunc iados por l iea l orden de 5 del 
actual , den comienzo e n i de Octubre p ró 
x imo . 

• • • ~ — — — » - • - • - « - I I I I I H H • • • — -

La füüáación de un colegio 

E l jefe super ior de Policía, Sr . í ' e rnán-
dez L lanos , h a dado órdenes p a r a cjue los 
pues tos callejeros de horcha ta se cierren á 
las dos y media de la m a d r u g a d a . 

Notas de sociedad 
yia|gs. 

H a salido p a r a s-u finca de Navas de Río-
í r ío l a condesa v i u d a de Cedilio. 

—^También h a n sa l ido d e Madr id últimia-
men te : ' , 

Pa ra S a n J u a n de Luz , la baronesa viu
da de H o r t e g a ; pa ra Burgos , la señora viu
d a de Miígniro y s u s h i j o s ; pa ra BiaiTÍtz, 
los marqueses ' de Valle Umbroso y los niar-. 
queses ele Vic ta r i a de l a s T u n a s ; pa ra Be-
niavente, los m.arciueses de YarayaÉo; para 
IrÚQ, los señores de Gómez Barzana l l ana ; 
para Deva, los señores de Cubi l lo ; p a r a Las 
Arenas , los marqueses d e tJnzá del V a l l e ; 
para Bidert , los inarquescs de L e m a ; para 
Pontevedra , e'l m a r q u é s de A r a n d a ; p a r a 
Socuéllamos, e l m a r q u é s de la F u e n s a n t a ; 
para Martos , doña Dolores Escobedo ; para 
Ci-eza., los señores de Mart ínez M a r í n ; para 
E l Escorial , D . Ángel Salcedo R u i z ; para-
Los Molinos, D . Manuel Romero G i r ó n ; pa
ra San Sebast ián , D . José Maj ' cas ; pa,ra 
Vinuesa , e l doctor C lemente ; pa ra Pueiite-
vies.go, D . José María BóMvar, y p a r a So-
laies; D . Lorenzo del B.usto. 

—Se h a n t ras ladado: . 
De Barcelona á Coniillas, el m a r q u é s de 

Monteflorido y D . Is idro C-assol; de vSego-
v ia á Vi l l a r " de Francos , el 
San ta María del Villar , y de Ubeda 
laga , la marquesa de la Rambla . 

fiafidas ííarlai. 
Ii"á fa.ll6cido en Madr id D . Francisco Ber

na-ven La íon t , t en ien te coronel de Carabi 
ñeros y 
reccióii del Cuerpo 

— E n vSan Sebast ián h a sufrido u n a agra
vación e n su dolencia el exiiiii i istro mar
qués de Pidal . 

—Se encuent ra enfermo de a l g u n a grave
dad nucc t ro d i s t ingu ido a m i g o e l teniente 
coronel de Infant,FÍía D . J u a n Cervera. Le 
deseamos u n a p r o n t a mejor ía . 

ADRI 

FIESTAS CONMEMOHATIVAS 
E l Colegio de San Lu i s Gonzoga, en el 

P u e r t o d e San ta Mar ía (Cádiz) , e s tá p a r a 
celebrar l a s bodas de oro de su fundación. 

Para ponerse de acuerdo acerca de los 
medios prácticos de celebrar t an fausto acón-
tecimiento , y al m i s m o t iempo sen ta r laíl 
bases de una Asociación general de ant i
guos a lumnos , éstos se r eun i r án en Asam
blea el domingo 18 de Agosto . 

E L sábado 17, á las n u e v e d e la noche, I0.S 
actuales a l u m n o s recibirán á los antiguos? 
y los obsequiarán con u n a velada litera
r ia . 

E l domingo 18, á las ocho, habrá misa de 
Comunión g e n e r a l ; á las once, mi sa solem
ne , celebrada por an t iguos a jumnos sacsrv 
dotes , y. sermón, que predicará o t ro a l u m n o 
a n t i g u o . 

Después de l a misa se celebrará el ban-r 
que te . 

Po r l a t a rde será l a Asaitíblea. 
E l luB^s, á l a s siete, se celebrará m i s a 

de Réquiem por l as a l m a s d e los colegia
les difuntos. 

Lc« an t iguos colegiales que quieran asiSr 
t i r á estos actos deberán avisar con tiemp<* 
á la sefcretaria de la Asociación de antigucvs 
a lumnos , e n el Colegio, pa ra que con ü e i n p c 
reciban las ins t rucciones convenientes . 

Lo jn is ino deberán hacer los que , 110 pu« 
dieudo as is t i r , se adh ie ran al acto y fi€' 
Seen iuscribitKe en la Asociación. 

iiiiiiiiiiwii •niiiill'in"B|-»-<»* ^KS^xsaemmmeMm^mmti 

Má-

-jeie del p r imer negociado de la Di 

E n Madr id , la m á x i m a , ha sido de .-52,3 
grados á la sombra , y la m í n i m a , de 18,i . 

E l barómet ro elevóse á 703 mm.—Lluv ia . 
D u r a n t e todo el día de ayer sopló v ien to 

fuerte y húmedo , con l igeros intervíilos. 
La noche t amb ién ha sido a lgo destempla

da. E l cielo .se presen ta nub{«o con tendere 
cía á la l luvia . 

E n el res to de la Penínsu la , las m á x i m a » , 
fueron de 36 grados , en Sevi l l a ; d e 29, en 
Alicante y Barce lona ; de 27, en M á l a e a y 
Valencia , y de 22, en S a n t a n d e r : y las Siíni"-
mas , de 15 g r a d o s , , e n S a n t a n d e r ; de 16, e j ; 
San vSebastián; de . 19, eii vSeviUa; de 20, é ¿ 
Barcelona y Valencia, y de 21, en Málaga . 

E n el ext ranjero , las m á x i m a s , l ian sidtf 
de 34 grados , en Pa r í s , y de 26, eu Lisboa 
y V iena ; y las m í n i m a s , de i>;, '^si esti'S de* 
ú l t imas capi ta les , y dt; »- en la p i imera . 

BíavsnjísesíSSS'S^^ • <* « 

1 

Publicados i na, no se devuelven originales; los 
que snvSen original sin contratar antes con la em
presa de! psriódico, se entiende que suplican la in
serción GRATIS. 

I iuesíriis siiscripiiiras 
«EL DEBATÍ".» SEHVlHA, %>H AÜRIgüTC 
DE PRECIO, DESDE El. PRESENTE SsSgg, 
LAS SUSCRIPCIOKs-a D£ JiQUELLOS D | 
SUS ABONADO? 0UE S£ THASLADSS k 
CUALQUIER r'GBLAOON DE LA PRSÍfí. 
SULA DU.P.ANTE LA TEMPORADA DS V^, 

8-AN'O. 
PARA TENEK OPriON A ESTA V^fiTéJA 
ES ü-JDiSPr.RSA'^l.E, AL SOLISIT^aUí,, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRlBIftSS f ^ 

t R E S MEfES. 
LOE QUE SE THASLA-DaS ki. S.3S7|I«S-, 
JERO ABOSAHÍífl A C G M ^ SI , ífám»fk 



Lunes 15 de Julio de 1912. Et;. OEIBATE: AnoIi.-Ni5m.256. 

Eeligiosas 
Santui> I catos 

Scu Eaiiquo I, cmpcradoa-; 
lairtoa Jaime, Atftnaiio y B<M, 
tos Pompüio Pirreti é Ignacio 
io Acc\odo, conlesorcs; ICA-
Saiit«i Mártires Fclipo, Anlo 
<uo, Fc]ix, Gonaiv, i'loi^ncio, 
Julia y Justa, y ia Boato An
gelina de MiU-iciano. viuda. 

* 
Se gana el Jubiliso d© Cuu-

téata Horas cu la párit>quuv 
lie Saiá Giiit's,. y eoñtiníia 
la novena á Nuestra Señera 
tel. Carmen, predicando en la 
misa, é.. las (lieíi, t>. Francisco 
Alenso, y por la taixle, & 
líis Bois y media, Ü. Luis Cal-
Jiénií. 

So liará piíocesién dfe va 
BOi'va. 

lín la Catedral coi'iinúa la 
üo-vcna á Nuc~lra tíeii<-ra del 
Carmen y so rezará después de 
la nii'ii, de fcoJH y media. 

V.n las Monjas ifo 8arila Aun 
(callo do 'Portijos) ídem ídem, 
por la larde, á lius <-TIH y media. 

Rn R.in Selxu-t'án MPUO 1.'. 
novena á NuesU'a Weñe-ra del 
Oai-tnen, flend<') oradores en la 
misa, á la.'f duz, 1>. AnU.n» 
'Jarralero, y ix)r la tarde, á l.-i.-
seis, el padro Uoseudo Ramo-
iict. 

Ea ñantiaso (dem, D. TTer-

para el Brasil y la Argentina 

Sei^vicio d e la® i i t i p e r t a n f e s l í n e a s P«$sta!es l i a i i a n a s , 

ITALIA y la LIGURE BRASILIANA 
FrSximas salidas (salvo cancelación 6 variación) FARH SANTOS V BUENOS ̂ lí^ES 

16 de Julio el gradiosó paquet© italiano «BOLOGN.S.» (doblo hólioo) 
4 d e l g o s t o e l » » » «OARIBALDI» » 

20 de Agosto el » » » «SIENA» » 

Precio del pasaje en tercera clavse, 150 pías. 
E s t o s p a q u e t e s ESO mm&s^tssi fsn la t r a v e s í a ttnan q u s ú& i 2 á S4 d s a s . 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ei viaje. Comida 
abundantísima, módico, modicinfis y eiiternitu'ía, gi'ati.s. Telégrafo Marconi. No so. necesita 
docujucnto pura el embarque, exceptuando la cédula personal. 

l'uede roíorvarsc la cabida con anticipacWn, dirigiéndomenos por carta ó telegrama, que 
se contestará en el mismo día de su recibo. 

Para caria, pasaje ó más Inforntss, acá̂ asa á J u a n C a . r r a r a é H i j o s , Cilla BaaL-SIlliáLTáll. 

menc.síildo GutiéiTez, la? 
seis y media D. Cipriano Nie 
vas. 

V.n Bnn IMefonso, ídem 
lin iiadm rarmcliUi y el pa
dro Pedro do \ill.irrín. 

Tin San JOP", fiiem id. fdem, 
y wrá 'iriidor sólo por la (ar
de, á las .seis, D. Vcdro Váz
quez Cano. 

lín San Martín ídem, don 
Mclodio Ouniíann.r. 

Kn Santa Hárliara ídem, el 
padro Cefcrino de Joñús. 

ICn el Cristo do la Salud 
ídem (d., D. J(*6 TAircüa. 
• Kn la! Monjas JTaravlUv 
(TríiiiMlx) do Vcrgara, ÍV. 
ídem fd., un padre del (jora 
tim do M.iiía. 

En el C'a:-iiien ídem, A la.' 
peis y media, el padro n.'ibnol 
do Je.-;ús. 

Kn 'a Concepoión ídem ídem 
padre Aíamiel P.fdrÍRuez 

fin San Alarrxiíi ídciu ídem, 
D. JOPA Siiárc7. 

Kn el Salvador, D. FranoFOf. 
'Perrero. 

Kn Santa Teresa ídem fden 
ti padre Gai)riel do Ailn'is. 

Kn k paiToquia do Nuestra 
Señora d<l Pdar («uindalcra' 
'dom. TI. '̂.1nllel T.izano. 

En el lí:)!!! Suceso ÍJ^m 
i). I;uis Béjar. 

l'jn San J oren/o Uhm, (i la-
sictn y nioilia, D. Ángel I-á 
'¿aro. 

Kn la igl<>.sia de los Taúlcs 
(Garfia de Paredis, 'B\ Po i ' | J^ 
la tarde, & lan (luco, pifíiu) lafLI' 
luwena á Sau Vux.níe do r a ú l , | ^ 
con sermón. |J§y 

Ka ini^a y olitio son do fjai; 
Eaiiqíio. 

Vifita do la Corte de Ma-iT 
Kuestr.i S.'fiorn del Tráii'iro 
en el Cariiion, San .̂ î|l;in -s 
San ndif'.iso, d<l lV>:)i;l- en 
(-1 Saeraii-ci.to ó dc< la I''i'Mv 
(ion -n San Ped-o. 

Ksoíritti' Süiiío : Adr>ra(':ó:i 
Kocliirnn. 

Turno: S.\;i IMefoTiPo. 

(Este pcrióiüí!) se publica 
tcncura eclesiástica.) 

Ewmm^ imm m mmu 
Imágenes, Altares y toda clase de carpinteria reli

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido ai numeroso é instruido personal; 

Para la carrespondeticia: VIGEHTE líU, sssultor, Vaisn&is. 

Mantís ingles a para viaje desde 7 á 200 ptas. Giurd ¡polvos 
y abrigos para .sefior.i. niuaas echarpes, f.iídas do scd.i de ;:0 á 
15 p .a.-i. Eucíjcí!, velos. Lanería, sedería. Trujes ing e.íss i)arj 
eabaliero, Gran liquidación. Precisdoa, 4. Ángel García. 

VELAS BE CERA PARA EL CULTO 

QUIHTÍH EUIZ DE GAUJÍTA 

^**<ae^<*4as»* •*- ••ggg^í *^ss^' *ssm^ • c8Ett>> ^asaaw ^^jg 

i T Í • 

PEmÓDJCOS QUE SE VENDEN 

Efl EL 

PñlMERá GASA EH EüVáSES BE HQJáUTá HU 4GEÍTES 
I.o:i",!t! do cinc para nnies ras. Snne niiciilo da odiilcios. Pro-

aupneetOB gratis, exportación á provincias. 

León, 30, é Hilario Peñasco (antea CarbórO, I. 
T 3 3 L É F O n S 3 - 0 3 . 3 7 ' S 

g iiosce de EL MÍATE 
L.SBROS A RLAZOS 

^ - l'nica casa en Españ-i que vende á pisaos toda clase An obras, 
Wjo.speaialmen.ó do Derec.o. Pidan.se cjfálogos al I)i>-eo;or de 
'T , ' «Í;I Or<<iiiti> Literario», Jíiint -ra. 9, .íIiMiridJ 

;on 

BOLSil DEL TRABWÜ 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INIViA-
CULADA {Atocha, 13). 

MADRID. 

.̂ Ibariilc^ 
4; peones 
â.. 1. 

Solicitan trabajo. 

.- -Pccnos do mano. 
bUcUos, 3; estuquis 

Se necesitan. 

IJuenos oñcialcs albafjiios. 

INTELIGENTE tcn«!cr do li 
••"•'iros y hábil secretario S( 
DÍreco por móílieo sueldo. Ra
tón, Trafaltrar, í:S, Coinerci 

AHÜMOIOS 

i ; I / ) 

^ El Correo Español . . . 
U ; l':i Siglo Futuro . . . . 
^ .El Vniíerso 
QN Juventud Tradicionalluta. 
^ La Lcciura Dominical. . 
W JM Ilustración del Clero.. 
^ / M Iris de Pas 

El Fusil 
Relifjión y Patria. . . . 
Vida EsjHiHotit 

JM Gaceta del Norte. . . 
Aurrcra 
El Correo del Norte. . . 
El Pensamiento Navarro. 
ha Gaceta do Ataca. . . 
Heraldo Alavés 
lü Diario de la Tiioja.. 
Tierra Hidalga 
El Carhatiún. . . . . . 

| ( P El Priricijjado 
^ El Eco do Galicia. . . . 

El Uecjucté 
Galicia K'wva 

t^* J)iario da Galicia. . . . 
La Ucgióii 
L((. Voz de la \'er<l<i I , . 

•j) El Noticiero de Vi(jo. . . 
^ Diario de León 

El J)iario7>Lontnués. . . 
El .Porvenir 
Diario ih<jioiud . . . . 
Diario do A lula 
.El Correo de Zaiiiora. . . 
El ^alraanlino 
El Castellano . . . . . 
El Pueblo Manchego. . . 
Vida Manchega. . . . 
iJl Noticiero Extremeño. . 
Diario do Cáccreb'. . . . 
Tierra Extremeña. . . . 
El Defensor de Córdoba. . 
El Correo cíe Andalucía. . 
El Correo de Gádia . . . 
La Defensa. . . . . . , 
La Independencia. . . . 
Gaceta del Sur . . . . . 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés . . . 
La Vos de Valencia. . . 
El Diario de Valencia. . 
El Correo Catalán . . . 
La Vos de la Tradición. . 
La Ilorniiga do Oro. . . 
El Va4e-Mectim del Jai-

mista . . . . . . . 
El P a í s . . . . . . . . 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Aladrid. 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Buró os. 
Oviedo. 
CJijón, 
Coriüla. 
Cornña. 
Coruña. 
Santiago. 
Orense". 
Lugo. 
Vigo. 
León. 
Santander. 
Valladoiid. 
Valladolid. 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Cács,) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcel'ona. 
Barcelona. 
México. 

0SBA3 DE VENTA EN ESTE KIOSCO 

)̂ i "LA CAMPA&A DEL PJF El 1909" 
Sj N u @ v 3 e d i c i ó n 
W j Se ha piissto ;i I.t vciit-i la segiiiid.i edición de La campa-
Q]ria del Rifen 1909. (Juicios de iiii testigo), coiiipuesta s.»-
,^;r ; re apuntes temados en el teatro de la giieir.i, durante i¡i 
Wiiieroicí cainpañi), por nuestro querido coiiipaiicre de Re-
^jdíicción D. FeriianUu de Urquije (Curro Vareas). 

ISGiiiO[S!!SIIT».lESO."Llimiíii!10 

I N S T I T U T O S M I S I O N E R O S 
Por DQB Severino Aznar.-r-Precio, 3 pesetas.' 

! Nuestra tiistinguido colaborador D. .i^taniie! de Bófurul 
üf.'.ba de publicar un iiiteresatite libro, titulado 

I X^a^ antigT^iae Oort©s¡, 
i EL MODERNO PARLAiVlENTO 

;ííL REGiiUEN EEPRKSBNTATIVO O R G A N Í C O 

Gran Eelojería de París 
rUENCARt̂ AL, S9, MADRID 

lilamanios lo aten
ción sobre es'e nuev3 
reioj, que seguramen
te será apreoisdopor 
todos los que sus oeu-
paciones les exige sa
bor lá hora íija de no
che, ¡o cual se consi
gue con el mismo sin 
iioceáid.ui de recurrir 
< cerillas, oto. 

Eatp niievoreloitie-
ne en su 03 fer 1 y ma« 
Billag u n a coinposi* 
ción R,\])ttrM.—Rat 
dium, materia niine« 
ral desevbierta Imca 
algunos años y qus 
hoyv.'leSO millonea 
el iciJo B;iroiira,ida-
mcnte, y dejpués da 
muchos esfuerzos y 
Irübajos ao ha podido 
eonsv'giiir aplicarlo, 
rn ínnnia cantidsd, 
sobre ! s iioras y ma-
nillae, quo par*niton 

E l , F A N T Á S T I C O 5;r,P/;írnó"h»'̂ ':r 

mente una mararKIá. 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir esta reloj. 

Ptai. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
ruada extrapUiío 2 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes SS 
En caja de piata c»ii maquina extra de áncora, 15 ra

bies, dec»racióiiaítística ú mate 49 
En 5 , 6 j - 8 plazos, re.specíIvainoíite. 

Al con tado se Iiace utia reba ja de un 10 por 100. 

Se mandan por corre» certifiGaitos CQH aumento ¡le l,.70 ptas. 

Esta esencia especiaüsinia para automóviles, sin que iiiiiguna 
otr> la supere, se liaila de venta en todos los garaQes en bideiies de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este íiitimo envase por su menor 
peso, por su mayor iMratur 1 y porque, dada su forma plana, se aco
moda luejer eit el cociie. Tedos ios bidsnes llevan el precinto con 
la indicación CLAVÍLH.ÑO y las iniciales de ¡a casa Fourcade y 
Provót . Deberán desconfiar los cempradores de ios bidones qrie no 
ceiiserven intacto este prccint». , 

Oficinas: FERNANFLOR. 6, pral. 

i 
ESPECTÁCULOS ^^{S!!;^L!?^^!¿^í[S 

PRiiViERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Cande'oros, candelabros, lámpara», l u m i - ^ Br!Boro.i, oop:'3, tnrinias y toda ohtso de 

n?r¡as, nrafuis, euKtodi;is, c;t>¡ee», copones, ' . nrííaulos en latón y bronco, niquelados y 
patenas, ciriales, atrilea, sacras, tabernácu
los, bili;Uíiradas para coros y presbiterios, 
etoéterü, ote. 

I 'nígsnos do t.".lia, cartón piedr.i y pasta 
niadci' i. 

.píatoidos. 
i Espeeinlidad en bistones, sopor'e* y nIza-
paños, siguiendo )<i última moda do las artes 

I dooorativ.'B doméstic IB. 

S( 
ff Especialidcid en artículos do fontanería. 

Se clora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hilos de M. de l^artiia. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAM iüAI^ OE ALCARAZ 

FABRICA i 
OaltíEi8las-S8Íí8ía3,-mii?i.23l 

, M A O R i D 
iBléfono núsíi. 1.034 

ALMACENES 

tji do Vtiiiiu-í) ; Siosiia, nátií.ea * ' "" ' '^ ' " ' ' 

1 i E © E I 
•ELACfOlM 

liOAD, S U S CMITEüiOS 
Conferencias pronutioiadas en la parroquia de San G' rés 

\'dB Madrid, durante la Cuaresma del año 1912, por 

, FR. lELCHOH DE BEilSA, GapyehJno. 
- PRECiO, a PESETAS -

Se admlfeii suserlpclones para EL DEBATE 
en este kiosco. 

ümiiibiis a las estaciones 
Por traservieio para una sola familia y un solo domicilio, 

hasta seis personas y tea kilogramos de equipaje, á las esta 
eiones del Norte j Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Interesa á los que Tiajan no coníundir el despachoque tie 
ne establecido esta Casa en l:i calle de Alcalá, núiu. 18, Sr. Gi-
«roiiste, con el dei5p.ichij de las Compañías, por e n e q n r . i s e 
^r.indes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.2S3. 

Os.;i*.j«¿-' 

¥ A I I I ¥ E R S A R 1 0 4\ 

Plaza laí!iíe,1, V k\\h 

yenoontraréis desouía-
loB dosoouoeidoa on ar-
tíeulos i n d u s t r i a l e s , 
nnuneios, esquelas da 
defunei(5n, novenarios, 
aniversarios, vallas, te-
lone.í y en tod i clase da 
pubiicidid. Agencia di
recta para los anuncios 
luminosos, transforma
bles, de la Puerta del 
Sol. Pedid tarif.is 
á l a easn itiúa eeoisd* 

lulca de Mii<iri<I. 

PARA HOY 
CÓMICO.—A lis 10 y ll2. - La 

reina del Albaioín (2 actos, 
doblo). 

BENAYENTE. — De 6 í ÍS y 
ll4. — Sección continua de 
einematógrato.— Todos loa 
díaseitrenos. 

COUSEO ISIPRRTAL.— ÍC'jn-
copoión Jer<3nima, b).—Tres 
gr lides sec/iones de pelícu 
las de 6 1(3 4H li2 y dc9 1i2 
á 12 l l2 . Ul t ima novedad™ 
de las principólos marcas de 
Kuropa y Amér.oi. 'i'odos los 
días osmbiodo programa 

LAriNA.—OiEom.itógrato mo
delo—Do 5 y ll2 do la tarde 
i 12 112 de li noche, sííceiúii 
eonlinua, con eg«ot;ido pro 
gramí de primer orden y 
os!reno de inere.íantes y 
grandiosas pelicaias. 

PRTNiCIPa ALFONSO.—Ideal 
oinem.i, — Soceión continua 
de 5 á 12 y 1|2.--Nuevos 
programas "todos lo.̂  di í. 
Miércoles por !a noche, gr. n 
moda. iTucvoa y domingos, 
matiuéo infantil con roj^ilo. 

Éxitos: -Alas que traicionan >, 
vEl calvario do una madre» 
y <Revi»fR Pathé». 

CINE 'A X (glorieta de Bil 
bao).—Salín de verano,—Do 
6 !í i2 1|2, gran scccii'm con 
tínua de einematógr .fo.— 
Grandes éxitos: «La» dos ro 
gas uliiicas' y «Li bandora 
del rogimien'o»—Estreno de 
la gran peiícul.1 •Asesinato 
de un alma-. I 

Todos los días estrenos.—E.x-
eojonte tempera.ura. j 

CIIAXTECLEE.—El jueves so-
gúa costumbre, so dará en 
esto (';R-3iu,-it<''f,T fo la «Ro-
vis 's P. tUé» y »3 rif.iráii bo-
iritoi .juguJte.i en obsequio 
de lo.'! niños. 

SA-LON REGIO (plaza de San 
Jlarciíil . — Cíne:natógrafo 
artís!;cop 1 ra tam'.lias—Toa-
tro de las! novedades oine-
matogrSíio'8. — Los jueves, 
matinée con regilos. Los 
viernes, moda.—Los niños, 
gratis.—Sección continua de 
4 á 12. 

Gran éxito de «El amo del de
sierto». 

8AL0K MADRID.—Las mejo
res pslíeulas, progrirnaad-
mirabie, cambio diario.— 
Grandes ventanas abiertas, 
Seis ventiladores.— Tempe
ratura pgrad.iblo, butaca, 30 
céntimos, sección continua. 

PALACIO DE PEOYECOIO-
HES. — (Fuencarra!, 142), 
Seoeionoa todos los días da 
6 á 8 y li2 y de O á 12.—Ex
hibición de eaantas noveda
des se crean en. cinemató
grafo.—ÍJstrenos á diario. 

i *a ra aHtaiiciots y 
s u s c r i p c i o i a o s , ess l a 
.•iLtíliEsiiiistraeioía d e 

¡es te p e r i o «lie©. 

Í B ^ ^ a i J i L L Q , 4 j - 6 . 

ta do llernani). A las nueve 
y media tod;is Ir.s aoahea 
Grandes conciertos.—Vario 
\é*, cinematógrafo y otras 
di vorsionos. 

Kntrndfi,()0 ctnis. inctuído el 
timbre; but.ioa 48 cín.; mar 
tos y viorne.", moda; entr.ida 
1 'Jta. y butaca, 60 cents. 

EDÉN-CINEMA.-Atocha, 60, 
solare,! de S-̂ n Juan dé Dios, 
A'a8í»y 1¡4.—Extraordini 
r io espoc áculo.-.í'or prime
ra voz, la tronóle dcMr.ü.Du. 
fresno on sus carrcr ,s,.órj.ii> 
y salios (!,S me'r(.s) de auto-
nióviloe.—Debut de Lo^ Ari. 
B6t, exeén'rleos musicales 
Dabut do •VVclllingand Par. 
ñor, eoinadiante» aeróbalaf--
La ¡{randiosi traged.ii cine-
miiográfioi, Lna de lamas. 
Soieot s i.elxeulas Pathé. 

Concierto per la bsnda deJ 
Hospicio. 

EL PARAÍSO.—Delicioso par
que de recreos, o nematógra-
lo, pitines, lanw.enis. cabln 
aéreo, buid.í railiiar, ote. (El 
aitioui:ÍB sgradibie de Ma
dr id) . — Yíiriiüés: La mur-
ciánica, Don Genaro, Les ca
sado y Ca-i::e:i d-d Villar. 
Alcilí , 149, t;-;éfono 2.414.— 
Alas 7 y á Us ü y li2 ñocha 

CIKF.iíA IMPERIO—(Atocha 
116).— f:aeeii',n roníinua da 
eiiiemaiügrafo ,"1 airíMibro, 
de 8 á 12 y 1(2 de la noche.— 
1 royoeoiones g i g a n t e s c a s 
rgrandando 1?B figuras tros 
voces su tíimaiio natur.il, 
fiíironoa diarios de polícu" 
las sonaaciomles.—CoijCicr-
tos por la baiid • dol buai lún 
do ca.'adores ds^Iadrxl. 

CIUDAD LI.ÍEAL.—Todos los 
días do í? do bi tarde í! 12 do 
Is noche: Knrsaal, cuito re
pertorio Gírelo S'.v.ug, OÍ-
rrouisol y balanc'n, Pim, 
pam, pum Kirieris-r.o, Afri-
can Dij), Tli-o de pistola y 
caribins, 1{eslíur<inf, IÍIT, 
Conciertos, e'c —(rr-.n íesti. 
val artísticj.—Graniiea hli
les todca-Ioe mió.-olcs y i-í.,-
bados. 

GRAN PARIL—(Alberto Aguí 
lera, 60.1—Ei niáa hermoEí 
recreo de varano y el mií 
concurrido de Madrid. Mag
nífico oinom&tógraío. Socie
dad distinguida. Regalo is 
juguetes y décimos de loto 
ría. 20 oéntirEiOS-li en'rada 
al Parque. Por la tarde, eec 
ción infantil, 10 céntimos 

ESTANQUE GRANDE DEL 
RETIRO.—Todos los días dé 
6 de la mañana hasta ano^ 
cheoido, pintorescos paseos 
en vapores, canoas, tándema 
y bioicletsg acuáticas y bar
cas de remo y vola. 

Los domingos gran rifa da ju> 
guates.—Precios muy mode
rados. 

EL POLG NORTE. — ( Circo 
ecuestre da ver.-,Eo, Puerta 
de Atocha). Compañía aeues 
tre gimnástica, acrobática, 
cómici y musical, bajo ladi-
reoeión de D, Cándido Bar
cena.—Secciones á l:s 7, 3 y 
112 y 1].—En las seeoione's 
do la noolie cinamatógraío. 

FRONTÓN OSNTRAL.—A la* 
i y 112.-—Primer partido, 4 
61) tantos. — Juanito y Gue-
rr i ta (rojos , contra Fermín 
y Larrinaga (azulesV,— Se
gundo, S ¿i3 tantos!—ICgoz-
eue y Charroaide (rojos), 
contra Alfonso y Araoroto» 
(a^uloi). 

Folletín de E l - BEBA' ! ' ! ; ] (73) 

par CARLOS DICÜEHS 

tflio calor, si no hubiera habido fuego en el 
hcgar. 

¿Qué hay que cenar?—fué natttral-
iiiciii.c l;i primertt^ pregunta de Nicolás. 

—I.O'quc c]ucráis, señes, mío—fué líatu-
ralnictite también la contestación dei posa
dero. 

Nicolñs quiso un buen guiso de pesca
do, pero no había pescado por causalidad; 
huevos fritos, pero no liabia tampoco Itue-
,vos; costillas de ctirncro, y tampoco haiyía 
cx).slinas de carnero eu una legua t'i la re
donda. 

~ N o es como la semana pasadti—dijo 
e\ posadero,—que Unl.unos tantas costi-
ílas de carnero r|uc no sabíttmos qué dia-
b'iO.s hacf:r do ellas; pero dcscuidad--aña-
dtó,—que iior.lro de d;),'; ó tres díns lendre-
iíio.s cosliibi.s et; al.air.da-jcia. 

— rín i.'S-: caso—co¡ilc=,ió Nicolá;s,~ lo 
niiijor qttíí ¡ucd:; íi;iccr, es crlrCfíTirüic 
«.'iilera'.iieute .'; ".itest;-;-, discK'ciúí'. coiuo lo 
(¡i.uen'a liuccr desde ci principio, si no me 
áy hubierais íi;;;'0',lid.>. 

-—¿Queréis rjUí- o,-; di.cH riUn cosa?—prc-
íTunló francataoiite ei posadojo. 

' -Decid todi; lo que íju.eríiis, 
—."^hí en un «ruarlo hay tin caballero c'.r? 

,lK« ffcdido'Uii «olütuo de vaca coa p3;.-.íú;j 
i>«ra ¡as aiiev« de ¡a ihsáte y hay uuis de 

jo SHs .tu» hm^iis ?upd? ŝ Kis;:!?e-. í'-'W-^ 

bien, yo estoy casi seguro de que^ £Í le 
pedís pcnniso, podréis cenar con él en 
amor y conipiañía. Voy, pues, á decírselo 
yo mismo. 

•—No, no—dijo Nicolás deteniéndole;— 
no debo... porque.. . en fin, ¿por qué no he 
de hablaros francamente? Bien veis que 
soy un vitijcro de la más humilde catego
ría, y fiuc he hecho todo el camino á pie 
dcíde Londres aquí; es más que probable 
que esc señor quiera privarse de mi comv 
pañía, y ctnpolvado y pobre y todo como 
me veis, tengo mucho punto para expo-
nernie á un desaire. 

—Pero, seilor mío, ¿no sabéis que es 
M. Crunimles? No temáis ningi'in desaire; 
yo os respondo de que ese señor es un 
hombre mrsy llano. 

•—¿Llano es?—interrogó Nicolás, que 
íraucamente no podítt hacerse insensible 
al recuerdo del solomo, cuj'o olor desperta-

. ba su apetito. 
—,Sin duda—contestó eb posadero.-—No 

temáis, repito, desaire ninguno de su par
te; antes al contrario, estoy seguro de 
que se alegrará de teneros en su compa-
í í a y liará honor á vuestra franqueza. 
Conque voy allá con vuestro permiso y 
vuelvo airees de un niinuto. 

Y sir. más demora ni tiutorización de Ni
colás, que r.o se opuso tanipoco, deseando 
([ue la gestión tuviera ivjen éxito, el bue
no del P'.'Sadercí fué y volvió muy luego 
con e-prcrión t!c t.riuuío. 

i —i ricor.o i—ie dijo en voz baja.—Bien 
;sc,rru:o cataba yo tic que os acogería con 
I níucbo gusto, i Pardicz 1 Y vais á ver allá 
idctv.ro una cora que merece la pena de 
j'.•ctse. i'Pardic;:: ¡V como se host igan! 

y ;••":• c;'pfiMr á que le pidieran explica-
I cioi'i.-.-~ S'-ir,-." ',-u- palabras pronunciadas 
\ con í.'ic to ciriu¿iasino, el posadero abrió 
. la ¡ it'íTír. díl coarto de par en par invitan-
j do á er;tJ-;-j' á .Nicolás, 
i r'íicciás esíjrí. eu cíectp, seguidg ,de 

Smike, con .su maleta al hombro, ' pues ' 
no la guardaba menos que si hubiera ido 1 
llena de escudos. 

Nicolás esperaba, sin duda, ver allí al
go extraño; pero no una cosa tan extraña 
conio el espectáculo que se ofreció á su 
vista. A un extremo del aposento había 
dos jóvenes, uno muy grande y otro muy 
pequeño, y los dos en traje de niarineros, 
es decir, de marineros ele teatro, sin que 
les faltara nada, ni aun las pistolas en el 
cinto. 

Los dos marineros mantenían lo que se 
llama eti el cartel un terrible combate 
con sus espadas de cazoleta. E^ pequeño 
había ya obtenido ventaja sobre el gran
de, que se veía reducido á la situación 
más crítica. 

Este duelo á muerte estaba presidido 
por un hombre abultado, subido en una 
mesa, desde donde les gritaba con ener
gía que sacaran más chispas del choque 
de sus aceros, prometiéndoles, en este ca
so, que se vendría el teatro á tierra en la 
primera representación, bajo una tempes
tad de aplausos. 

—M. Crummles—dijo el posadero con 
la más humilde deferencia,—este es el jo
ven de que os he hablado. 

M. Vicente Crummles recibió á Nico
lás con un movimiento de cabeza, que po
día tomarse por un saludo de Emperador 
romano, y luego dijo al posadero que ,^ 
retirara y que cerrara la puerta. 

—He aquí un cuadro—añadió niíster 
Crummles, diciendo á Nicolás por señas 
cjue no se moviera para no descomponer 
el cuadro.—El pequeño lleva la ventaja; 
si el grande no le derriba antes de tres 
segundos, os lo doy por hombre muerto. 
Volved á empezar, muchachos. 

Los campeones vuelven á la carga y 
chocan repetidamente sus espadas, hasta; 
qWQ calentado el hierro despide una llu-
yiH cl? chispas, .CQH grají sat.isfaccióji deí 

niac-tro, que perecía considerar este fue
go como un piunto capital. 

E l combate empezó por doscientos ta
jos asestados por uno á otro, alternativa
mente, sin resultado decisivo; sólo el pe
queño cayó sobre una rodilla; pero le era 
indiferente, pues no por eso se defendía 
con menos bravura, y aun con la mano 
izquierda, hasta que el grande hubo de 
desarmarle de un cintarazo. 

'Pero he aquí que el pequeño, reducido 
á tal extrem^o, en vez de capitular pidien
do gracia, ase de repente una gran pisto
la, cuya respetable 'boca presenta á su 
adversario; éste, sobrecogido de sorpresa, 
hubo de dar tiempo al pequeño para re
coger sü acoro y volver de nuevo al com
bate. 

Siguieron, pues, sacudiéndose; pero 
ahora golpes de capricho., ya con la mano 
izquierda, ya por debajo de la pierna, bien 
por encima del hombro clerecho, bien por 
encima del izquierdo'. E l pequeño tiró lue
go un tajo á las -piernas del- grande, con 
tal ímpetu y. destreza tanta, que éste hu
biera disminuido una tercera par te de ta
lla á no saltar á tiem.po y con igual des
treza por encima del , arma contraria. El 
mismo ataque recibe el pequeño, que lo 
esquiva saltando á su vez como hiciera el 
grande. • ' 

\ / inieron después las ñntas y contrafin
tas, y, por fin, el marinero pequeño, que, 
á no dudar, hacía el papel noble de la 
pieza, pues siempre llevaba la ventaja, 
dio u n ataque desesperado, y el grande, 
después de esfuerzos iniitiles,,cayó 'en tie
rra y espiró en medio de crueles tormen
tos, mientras que el vencedor, poniéndo
le un pie en el pecho, lo atravesaba de 
parte á parte. 

—Más de una vez seréis aplaudidos, 
muchachos, por este cuadro—dijo satis-
techo M. Crummles;—pero, por ahora, 
rdescaiisad y despejaos ele ese traje. 

Después de dirigir estas ijalaljras á los 
combatientes, saludó a Nicolás, cine pudo 
entonces ver de cerca á M. Crummles. 
Su cara correspondía perlcctamente al 
icsto de su persona; su labio inferior era 
grande y grueso; su voz ronca revelaba 
cjue debía tener la costumbre ó necesidad 
de gritar, y su cabe/a tapada le dej.aba 
en actitud de llevar pelucas de toda forma 
y modelo. 

—Y bien, ¿qué os parece el cuadro?— 
preguntó el maestro á Nicolás. 

•—Excelente—contestó éste. 
-—i Ch ! No veréis con frecuencia mu

chachos como éstos; yo respondo de ello. 
Nicolás, no le contradijo; pero tuvo la 

indiscreción de objetar vínicamente: 
—¡Si fueran más proporcionados i... 
—¡ Proporcionados!—-exlamó el maes

tro. : 
^ Q u i e r o decir—repuso Nicolás.-—si no 

hubiera entre los dos tanta diferencia de 
talia. 

—¡•De talla ! Pues eso es precisamente 
lo que tiene de bueno el combate. Sin ese 
pie ó dos de diferencia, ¿cómo se había 
de excitar el interés del público? Hablo 
de un interés legítimo, como lo será siem
pre ver á un liombre tan pequeño venir 
á las manos y vencer á un gigante ó á 
cinco ó seis. Pero, i)or desgracia, no tene
mos completa la compañía' para llegar á 
este .gran desenlace. 

— Y a comprendo—dijo ahora Nicolás; 
—perdonad mi torpeza en este punto. 

—Este es el gran golpe^—continuó di
ciendo M. Crummles.—Pasado mañana 
trai^ajaremos en Portsmouth; si vais al!á 
y ijodéis dar una vuelta por el teatro, ya 
hablaremos de eUt̂  con más conocimiento 
de causa. 

Nicolás prometió asistir á la función si 
le era posible, y -acercando su silla al 
fuego, entró en conver.sación más ínti
ma con el director. 

f l\í. Crummles era de suyo hombre muy-
expansivo y un tanto locuaz, cfpcto del 
grog, que bebía á grandes tragos y coni' 
no poca frecuencia, ó tal vez del tabacá 
en polvo que tomaba en gran cantidad 
de una trompetilla de papel de estra/'^ 
que llevaba en el bols i l¿ del clntleco 

Sm ninguna reserva se puso á hablar 
de sus negocios, extendiéndose coil grat,: 
complacencia sobre el mérito de ,su cent-
pama y sobre los talentos de su famih-a; 
los dos combatientes, los héroes del d u d ó 
a muerte, no fueron olvidados, sino muv 
enaltecidos en esta mención honorífica-
los .demás, así galanes^ corno damas, s¿ 
habían dado cita al tíarecer en P¿rts-. 
mauth para el día siguiente. No era^ aque
lla la estación de los baños, pero mí.ster 
Crummles esperaba hacer una excitrsióti 
provechosa, después de haber cumplido 
su compromiso en el teatro de riinlfnrd 
con aplaaso de los inteligentes. 

—¿Vais á ir por allá?—preguntó fran
camente á Nicolás el famoso dircct<:r. 

—Sí—contestó el joven Nickleliy pro
longando en su indecisión el monosílaljo 

M. Crummles, que parecía creerse con 
derecho de obtener tanta confianza co
mo él mismo mostraba, continuó preeuu 
tándole: . , . .. • 

—¿Conocéis la ciudad? 
—No—contestó Nicolás. 
—¿No habéis estado nunca en ella? 
—Nunca. 
M. Vicente tosió de cierto modo aiíC 

hubiera podido traducirse así: Si sois dis
creto, guardad vuestros secretos para vos 
solo. 

Luego sacó su trompetilla y se puso á 
tomar polvos con tanta frecuencia v en 
tanta cantidad, que Nicolás creía impo
sible le cupiera en las fosas nasales. 

(Se contlnuará.l 
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